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A DERROTA DE ALE-
X1NIO — O parecer que
zonsidera "improcedentes"
os ataques do coronel
Alcxinio Bittencourt à po-
lítica nacional do petróleo
representa mais um êxito
incontestável do movimen'
to nacionalista e da Petro--
brás. Não tendo força
para atacar frontalmente
. monopólio estatal do
petróleo, os grupos entre-
guistas procuram agora
revestir suas teses de uma
aparência "nacionalista" e
realizam manobras de en-
volvlmento. Como enfren-
tar a nova tática doe eo-
treguisttas?
EDITORIAL oa 3* pá*
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IRAQUbANOS NA URSS -» Depois da derruba-
da do governo corrupto de Feissal, o Iraque rompeu
coca o "Pacto de Bagdá" e estreitou suas relações
com os paises socialistas. Imediatamente estabeleceu
relações diplomáticas com a União Soviética e a
China. Recentemente uma delegação dos meios cul-
turais do Iraque visitou a URSS. Na foto (Agên-
da TASS) vemos o chefe da delegação, xeique
Latif Mahmud asinando o Livro da Paz no Comitê

Soviético de Defesa da Paz, em Moscou.

8««___tt_ls_s f^*_^l^v^^^_P_M_i___l ___¦__. *^$__^§_3_i
_____ ___»_____!§_ I KSS&w-**^*vwS_t<^,?^®'*Ã^^3Í__í_l_o_H __EraB______lji_H8r

_V!_IdS!5lv_-__Jví_i__ffi - - ¦¦¦ ¦•••*:-.<•• • X*.-.-.'.'"v.v.*. - -'•?» -_ CRs3£ÍscSs^Kf!K^^\ífwiSSSí£-¦ *_5_*_'^:*?íy<_^*w^3'3»?_rc _¦•¦_••_ -..¦¦¦ •<-.• •-¦•*.*.-.•••¦ *.• rauHxX
y*,vv.cra.__-ct^

r& " ^í^y &^JHI.^S^I^SllS^^ÍÍI^i^^__B

ii^ii^^l_l_^«__„ ^__«____âÉÉ_É__ÍI^S______ _88&^h^__Q__S^o^S^-!__»?i^ __¦

A» últimos eleições na
França foram um modelo der"democracia" no chamado \"mundo livre". A lei eleito» \
ral implantada por De Gauhs
le, com a ajuda servil dos_\
socialistas de direita, falsU
fica de maneira infame a re*
presentação popular. Para
eleger-se, um representante
ão Partido Comunista Fran-
cês necessitou de 888.220 vo*
tos, enquanto um degaullis*
ta (União ãa Nova Repúbli-
ca) precisou apenas 19.169 \
votos. Uma visão gráfica
dessa imoralidade política
nos ê dada pelas silhuetas
estampadas aqui, mostrando
a proporção necessária do.
eleitores para cada deputa- j
do comunista, socialista, "in*
dependente", dcgaüllista, etc
O gráfico é uma imagem da
realidade pólitica francesa
sob o governo de De Gaul-
le, onde o parlamento atual
é a negação da vontade <á~
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4 MILHÕES DE FRANCESES REAFIRMARAM
SUA CONFIANÇA NO PARTIDO COMUNISTA

& O PCF a grande força republicana do país.
& Caloroso apelo à unidade para deter a reação fa_dst__ant-
& Os socialistas favoreceram a vitória dos «ultras» de de Gaullee Soustelle

O Birô Político do Partido ConnmiBta Francês
publicou a 2 de dezembro um apelo aos trabalhadores
• a todos os republicanos, em que fazia uma apreciaçãodos resultados das eleições realizadas a 23 e 30 de no-vembro e que deram a vitória às forças ultra-reacioná-rias ebefíadas por de Gaulle.

2 necessário assegurar* oflorescimento da cultura fran»eesa e a salvaguarda da _rcola pubkua
É necá-___> realizar uma

politic* exterior verdadeira»
mente nadonal, determinadat-v^,  ____.— -; _..«__«? naaan_i, aeterminadaLíamos a seguir o texto integral da declaração do exclusivamente pelos lntcrèa»_£_. «4_ -.-.(-PCF:

«O primeiro e o segundo turno das eleições legis-lativas confirmaram a progressão inquietante das fôr-
ças ultra-reacionárias e fascistizantes, simbolizadas pe-h. UNK (União da Nova República, partido do pró-fascista Soustelle, que tem de Gaulle como lider —
N. da P..}.

ses do pais.

Semelhante política demo-
«rática náo pode ser levada a
bom termo senão pelos fran»
eeses e francesas que, nas d-
dades e vilas, nas usinas oíi-
tinas e universidades, ga-__r
tam eom o seu trabalho a pró»
pria grandeza da Pátria.

A todos exortamos _ uni-

dade e a luta, a nm de qui»
as forças reacionárias <_ oba-
curantistas sejam contidas e
repelidas.

O Partido Comunista, quesurgiu, mais do que nunca,
como a grande força renubE-
cana do país, dirige-se ao
conjunto dos democratas
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franceses para que, através
da unidade, aeja preparada
a vitória de amanhã.

O Birô Político do Partido
Ccmtnista Francês.

Paris, 2 de dezpmbro de1S58. ,"Ul

Este avarço — acres-enta
o apelo — eroontra sua ori-
gera cam, -Trente cbovii»fe_
t. e anti i.mocrática que le»
vou numerosos franceses,
justamente ciosos da grande-za do futuro nacional, a pro-curar resoosta às suas nquie-
tações nos agrupamentos da
e_!re._-.a-ã_-_!ta patrocinados
por de- Gaulle, esq_ecendo=
que eles são mandatários da
grande bars^esia, r.=pons_-
veis pela decadência francesa
nestes 0___ anos, para não
fiarmos no prê-guerra.

A vitória destas forças
ultra-readcnárias foi possível
<Jtvido à política dos dirígen-
tes soci-listas que, de um
lado. cultivaram e instiga-
í_m a corrente chovmista,
como o prova a politica de
Guy Mollet em Argélia _
Suez. de cutio lado. com o
seu anti-íomurismo, mantive-
ram a divisão das forças ope-
rárias e democráticas e_ fi-
nalmeníe. n^t hesitaram, nas
própriis elfrções, a conduz
alianças as nais imorais com
a reação, cem a UNR de So-
ustelle.

O resultado das eleições
atesta assim a gravidade e o
perigo para o nosso país.

Mas o Partido Comunista,
tendo jovdc cerca de 4 mi-
Ihões de vc.os para os seus
candidatos, no prim^ir. ttir-
no, registrou um ganho de
quiise 500 mil voto* no se»
gundo tumo, aparecendo cia-
ramente cr-mo o baslãn m
destrutível da democrada e
do progeesso sodaL

O sisienu eleitoral escoll _-
do por de Gaulle reduz a re-
presenraçàü parlamentar co-
munista a 10 deput .dos, en
quanto que a UNR de Sous-
telle. ^om menos votes, ob-
tem 183 cadeiras.

Esta ferina de escrutínio
desfavorece além disso o con-
junto 'as torças democráti-
os è dâ ao pais uma Assem-
bléi, na qual êle não se re-
conhece, uma As^mbléis
onde os partidos <ultras_-
farão a lei

Na situa;ão nova surgida
das eleições, o Partido Co-
munista, fortalecido p_a con-
fiança lnqi.=brantável óe 4
milhões de franceses e fran-
tesas, faz um apê'o aos tra-
balhadores. operários, cam-
pcnô.es, a todos os republl-
canos, qualquer que seja o
seu partido, para qu. sr
unam em defesa da libere'a-
tíe.

A, divisão das fõrçis ope-
rárias * "i.-mocr. ticas vr>^n-
tidas pelos dirigentes so. a-
l..stas: e r'idiçàis foi .] i« ner-
mitiu as vhór.as da reação
iíisciòtiíinte. A união das
massas populares poderá
cerrotá-là.

© Pa.t.dc Comum, ta, queambiciona proporcionar à

França sua grandeza mate-
nal. seu fs.lendor espiritual
* moral um lugar de vsn-
guarda no domínio .o .ai, a
afirmação de toda a soa vo»
cação democrática e padti-ca, apela insistentemente aos
socialistas e democratas de
todas as tendências para ente
do resultado das eleições'ti-
rem a lição que se impõe.

È necessário, com teda ur-
gência, qu^ as forças que sa
opôti: à dliadura e ao his-
cismo se unam para \^/-..x
prevalecer a política que o
pai. reclame.

£ n.ces.áro salvar as li-
berdades reconquistar _ de»
mocracia, oi.de a voz do povoserá dtteiminante, e pãío
mai> ã vertade de um sóhomem.

T5' necessário impor as nt>
gociações na Argélia .. n pas,É nece?!. no asseguiax -rr-
níve: de N^da^ decente aos trabalhadcies*

Ê i.tte fário utilizar cs bl-Ciões gastos- com a <n"na
em fcve_t-r_ontc_ dvis, vi-
sando afastar a crise econô-nuca.

CONFERÊNCIA DOS POVOS ÁF
PELA LIBERDADE E A INDEPE ¦ 9 WaT. ffis I u . » l»mmt\

Mais de 500 delegados reunidos em Accra
— Projeta-se a formação dos Estados Uni-
dos da África

A 6 de dezembro, mstaiou-se an Accra, capital de um dosmais jovens Estados africanos, Ghana, uma conferência dospovos da Afnca. Mais de 500 delegados e observadores de
5£_ ?S po^.t?cos e. organ__tções populares que dirigem o mo»
yimen-a antnmpenalista e de hbertacão nacional da Gumé
f__50CCS' T11^^ Líbia, Ghana, República Arab. Unida dè
Shp5^51?-3 r_2S_? y^í <^l0niais como "^dependentes,participam da Conferência. Assisten-na também renre^en-tantes de países da Europa, Ásia e América 

^epresen

O _ms_3PAL PROBLE_IA

A completa independência, a
libertação do jugo colonial — é
o principal entre os problemasem debate na importante assem-
bieia dos povos africanos. Na
ordem do dia da conferência o
ponto básico sâo as ações con-
juntas dos povos africanos pelasua emancipação. A conferência
debate igualmente a cpiestSo da
unidade dos paises africanos in-
dependentes nos 'Estados Unidos
da África".

O EXEMPLO __E GHANA
A prodamação recente do Es-tado independente de Ghana

(antiga colônia da Costa do Ou-ro) foi um exemplo inspirador atodos os povos africanos. Os an-tígos domínios coloniais das po-tendas imperialistas são sacudi-
dos por vastos e crescentes movi-
mentos de libertação nacional.
Os povos ainda oprimidos pe-los imperialistas acompanham

com enorme interesse os êxitos
iniciais de Ghana.

Como era natural, os próprios
governantes desse novo Estado
tomaram a si a iniciativa da Con-
ferência que ora se realiza. E o
fato de realizar-se a grande as-
sembleia é uma prova de sua in>-
fluêneta no contmente africano.

Outro fato auspicioso que pre-cedeu a conferência: Ghana e
Guiné resolveram formar nma
Federação, que poderá ser o nú-
cleo dos projettados Estados
cleo dos projetados Estados Uni-
dos da África. Através da unida-
de. os povos africanos poderãomais facilmente lutar por seus ele-
vados objetivos, pelo progresso,
pelo bem estar.

TREMEM OS
IMPERIALISTAS

Os círculos imperialistas dos
Estados Unidos, da Inglaterra,
França e outras potências coloní-
ais não vêem com simpatia a
Conferência de Accra. Para
eles foi uma derrota amarga a
Conferência de Bandung, qne

Ação Democrática à presidência da ReniS» S t 
ineontlvel. Formou-se uma junta governativa dirigida ceiooficiais incompletos IS^IIlS van.a^de _________ ._? -^ ??r maÍS de Uma vez ^Ht_fár_S

_S__-**? - 0^ •«. o con_^en_Ia__,,;SS1_ _f_&!^ _tS__?-_^____u_*_!« Ffver-

atuais foram as mais homSas já SSadasTa Vene_u__T nolô^S^0^8' TlÚUZhld0 aS ^ * teos d°s ^
Quem venceu, venceu com honestidade 

Venezuela. ™V0£°sj^Zf™?. A parte destes passará dos 50%E embora Rômulo Betancoi-rt seia um nnh'H_. «, t 
-' 

_!e 
c_°"ais> nesía md«stria para 25%. «Meu governo -dor. seu triunfo não satiste d. oL al£ i^0^* ^ 
B.tancoDrt ~ tem o firme propósito de não fazermais reacionárias dai Venemtía nSL ^ma ^ forças _em mais um centímetro de conesssões petrolíferas a nrízoslistas tóte__BeriS^^^ado^^fmSm2 ^eria- d,e 

40. ***>• Seu plano é também criar uma emp^fS
pais. 

S' qUe dommam economicamente clonal_ para a indústria de petróleo, a qual Pode5 fer 0Betancourt, como ___rra_áhal fiVora^, c„ embnao & futura nacionalização dessa riqueza básica doeleitora] à bS de uma^SIforma^ue^ten___ Tl^t l^ISSg^ 
N^ dlst0' é claro> Fode^aular a_e|nasmental as principais exigências d » ^ ven1í__fa_S A vt ^mllS^f 

*menc*™B e a seus lacaies na Venezuela,
nezuela. como se sabe. tem sua vEfiTecon_.rn.ca Sce^aS mn.-S.10 q«? desconcerta a reação e o imperialis»_^_. ^- ^„__r,., __ -d tL_..om...a ance.çada mo. o Partido Comunista Venezuelano obteve uma grandemuPcía.^.d°tf;rÓIei°- de que é ° se^nd0 Produtor
Sní . r,r^ref 

a/ua'mensa nclueza se encontra há de-cen.os nas mãos dos trustes estrangeiras sobretudn daStandard Oil de Rockefeífer. Apesar 3Sètó___£_fa facros_°___?8 S£ ™uro n:rov p*° •S£__a5Sna ponreza. O pais carece de indústria p^ada Sua acm'.
sòSr M ^í?55^ ° ,atifúndi0 ain.llpredomnalab
seW'__i__£ro,Jemas ^vissimos que hoje o ncv0 reclama
Kí^uAn tSÍS,CDm ?ur?êncía- Porqu_%onhou mod:f!c_res^e qt.adro tem ando reduzir uma pequena na?_-eia o^ iurr_«.
derrubai 1S Sl^?5 ^^l Rôm.i.0 Gal^^Vo
SSrtS___dS_?^^° em 

}°ÍS e "W» fe um"" títere
ünf. can0, ° covonel Perez Jirhenez èáse rl-o? dopovo venezuelanq impôs a ma=s negra ditadura a senicos»SsiS_í_fS__:__i5^ Sbs—

vitoria eleuoral. Revelou-se uma força política resplitãvel,lnxluente particularmente nos centros urbanos sobretudo
ÍhS?^ ""¦ t0tal de 9 d£Pu^dos numa Câmara

___ od<? 
142, rePresfTnts-^^s. na própria legenda do Par-tido, e 2 senadores. Uma correspondência de Caracas nu-blicada pelo «O Estado de São Paulo, reconhece: <A votaçãodos comunistas surpreendeu a todos. No Di<?tçito Federal(Caracas) obtiveram o segundo lugar...> E Hot&se denoisce uma prolongada ilegalidade, durante a qual aigun* de

fnr.Em, 
reSUm0* °f resul^acios das .eleições na Venezuelaroram uma prova de amadurecimento político do povo emparticular dosjrabalhadores. e vêm r_rorçar as acSadS

e antiimpsrialistas dos povos da
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selou a unidade dos povos aírica-
no. e asiáticos em _ua luta pelaliberdade. ,. . ..

E na África, sobretudo nos ú.times anos, as coisas nüo andam
bem paradas para os imperialis-
tas. Vários países • africanos ouconquistaram a aua independéa-
cia ou,, eotno a Argélia, lutam
de. armas nas mãos para alcança-• Ia.. Tentam -os cole-n__adòres im-
por limitações, como acontece em
Gaana mesmo. A Constituição
desse novo Estado foi elaborada
ainda na Inglaterra. Gnana" ainda
não pôde proclamar-se Republi-
ca, embora seja esta a tenden-
cia dominante no pais.

Mas,-, gradath _mer.te, o povode^ Ghana- vai tomando em; suas
mãos; o^ próprio destino, apesar
dos^obstáculos, que ainda=lh"e im-
poèni os' antigos^ senhores1 do
pais.

CDirtro êxito para; os^ povosafricanos; nestes dias? foi a ad>
missão> da* Guiné, na Organização
das Naçõès> Unidas, contra avontade" dòs<- antigos colonizado-
res franceses, que. lh> neoaram ovoto.

As tentativas dos imperialis-
tas para deter o movimento de
libertação dos povos africanosfracassaram, porem. Uma de-
monstração disso é a Conferên-
so cia dos povos africanos — um
passo importante para a unidade
de sua luta contra o imperialis-
mo. pela independência e a liber-
dade.

Depois dos íracassos iremedi-
âveis das intervenções dos colo-
nizadores no Egito (Suez) e fi-naímente no Libano e Jordânia,de onde foram.obrigados a reti-
rar-se as tropas americanas e in?
glesas. ninguém. mais duvida de
que^ òs' povos' africanos alcan-
çarão seu grandioso. obfetívb:
sacudir para sempre o jugo co-
loniaL'

Morto ama desastre
Um membro do Comitê

Central e do Birô Político do
Partido Comunista da F__
landia, Maiui Ryoemae. fale-
ceu em conseqüência de um
desastre de automóvel xoc*
rido a 27 de novembro úld-
mo. Ryoemae era membro da
CC do PCFi. desde 1945. Du»
raníe vários anos exerceu o
cargo de diretor õo iorr _1"Tyookansan Sanoma.'. ór»
gão do Partido. Em todas as
legislaturas do após , guerra*figurou na bancada ,paria*
mentar do Partido Cojnun''s«.
ta. Por sua atuação na cr-h
ção da Sociedade de' Àmiza-
dp so\iético-finIandêsa.' em..
1940. foi condenado a '15 anos
de prisão. Fci um dos fimca-
dores da atual Sociedade de
Amizade fího_o_____t e _.
ce-presidente da mesma. *

MO* |____t_2Sfii
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ROT
E ALEXÍNIO

Mê \Èm

0)V1 w parecer da comissão encarregada
de estudar o conflito Alexínio-Janarl, o

«Movimento nacionalista alcançou mais um
êxito expressivo em sua luta tenaz pela sal*
vaguarda do monopólio estatal do petróleo,
ffiofutamlo os ataques mal Intencionados do
coronel Alexinio, a comissão Indicada pelo
Frcshlente da República condenou ao fracas-
m> «un» audaciosa Investida dos trustes.

i i,íiííIí/V está claro para iodos que a essôn-
cia do conflito nfto so reduziu a sim*

pies divergências administrativas. Jteta era
a aparência com que os grupos interessados
prowaravam revestir o «complot» longamente
{premeditado e articulado contra a Petrobrás,
segundo revelação da Hanson's Letter. A in-
vestida precisava ser acobertada por uma
operação do camuflagem, porquanto hoje é
muito difícil, senão impossível, desfechar um
ataque frontal contra o monopólio estatal do
petróleo em nosso pais.

i

¦

«ova tática dos grupos entreguistas con*
figura-se com toda a clareza se estabe*

lecermos a necessária relação entre os fatos
isolados. Inicialmente, pregaram uma «ter-
eaira posição», que admitiria a participação
do capital estrangeiro na prospecção e na
lavra das jazidas, reservando ft Petrobrás o
refino e outras operações. Era uma tenta*
(tiva de abrir uma brecha no monopólio esta-
tal, embora sem negar totalmente a politica
nacionalista. Agora surgem as teses do coro*
mel Alexinio, que se proclama nacionalista e
recomenda deter a expansão da Petrobrás
para aumentar seu índice de produtividade,
desviar recursos para as empresas privadas
Interessadas no petróleo boliviano, sustar a
construção de refinarias e a compra de pe*
troleiros, etc. Quase simultaneamente, o sr.
Hélio Jaguaribe lança seu discutido livro em
que tenta justificar teoricamente a participa*
ção do capital estrangeiro na indústria pe-
trolífera e a entrega da petroquímica aos
capitais privados.

jAO tendo conseguido tomar de assalto
a fortaleza do monopólio estatal, os

trastes imperialistas e seus auxiliares dlre-
tos ou indiretos aplicam a tática do envolvi-
mento, tratam de insinuar-se no seu interior
para desagregá-la. Isto demonstra, por um
lado, a força já alcançada pelo movimento
nacionalista, que obriga o inimigo a ocultar
sua verdadeira face ante a opinião pública.
Mas, por outro lado, impõe as forças pa*
«óticas maior vigilância, exige «ma defini-

çfto mais clara de poslçües, determina a ne-
ccssldade de um programa de ação mais
concreto do movimento nacionalista. Uma
compreensão clara dos objetivos da política
nacionalista, tanto no que se refere ao pe*
tróleo como era outros terrenos, é indispen-
sável para evitar quo tergiversações como as
do coronel Alexinio venham introduzir vacl-
lações nas fileiras nacionalistas, enfraquecer
e abalar a unidade do movimento naciona-
lista. No caso do petróleo, é visível a neces*
sidade de fixar uma politica nacional firme
e conseqüente, que exclua as soluções diver*
sionistas como o desvio de esforços para a
exploração do petróleo boliviano. Esta é a
missão que enfrentam os novos dirigentes da
Petrobrás e do CNP, aos quais o movimento
nacionalista abre um crédito de confiança.

episódio que envolveu a Petrobrás ad-
verte igualmente para a necessidade de

Intensificar a vigilância e a ação das forças
nacionalistas e populares. A campanha con-
tra a politica nacional do petróleo, não.está
isolada de toda a movimentação dos grupos
entreguistas e reacionários para obter modi-
ficações no governo favoráveis a seus obje*
tivos antinacionais. Tal pressão se exerce de
modo multilateral, e per tinas. Especulando
com incidentes habilmente forjados e ma-
nipulando crises, estes grupos concentram
os ataques neste ou naquele representante
do setor nacionalista do governo, visando
alijá-los e substitui-los por elementos con*
clhadores ou entreguistas declarados.

IAL se encerra o Inquérito sôbre a Petro-
brás, com a derrota dos inimigos do

monopólio estatal, voltam os grupos de ins*
plração golpista e entreguista às tentativas
de agitar a Aeronáutica e instigar nova onda
de provocações contra o general Teixeira
Lott. fi que o inimigo compreende, tão bem
quanto nós, o caráter vacilante e contradi-
tório do governo do sr. Kubitschek, que pode
ceder h sua pressão, como já tem cedido,
sempre que esta consegue sobrepujar a ação
das correntes nacionalistas e populares.

desfecho do conflito Alexínio-Janari com-
prova, porém, que o governo é também

sensível à pressão nacionalista e popular,
quando esta se exerce de maneira oportuna
e efetiva. A ação das forças patrióticas e de-
mocráticas pode levar ao fracasso as provo-
cações da camarilha inconformada com o
desenvolvimento do país e abrir caminho pa-
ra alterações positivas na politica do governo.
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REPUDIO AS TESES ENTREGUISTAS
DO SR. HÉLIO JüGUl

A publicação pelo ISEB (Instituto Superior cie Estudos Brasileiros) d.» livro do sr.,
Hélio Jaguaribe cO nacionalismo na atualidade brasileira» teve pelo menos um mérito: mos*
trou o grau de vigilância e a presteza do atuação das forças nacionalistas. Não podemos i*>
gateor, neste caso, os nossos aplausos à juventude estudantil, tomando a iniciativa do denun*
ciar publicamente as teses do sr. Jaguaribe contrárias aos mais claros objetivos dos nacio*,
nalistas.

Queremos registrar aqui as
valiosas manifestações contra
a obra em apreço por parte
da U. N. dos Estudantes, da
União Brasileira de Estudan-
tes Secundários e a Associa*
ção Metropolitana dos Estu»
dantes Secundários.

Outros pronunciamentos va-
llosos são o» dos professoresdo ISEB, Álvaro Vieira Pinto,
Guerreiro Ramos e Nelson
Werneck Sodré, em cartas
que dirigiram ao presidente
da UNE. O prof. Vieira Pinto
foi categórico: «Considero o
livro nocivo e hostil aos inte-
rêases da causa nacionalista
brasileira... >

Como era natural, o livro
do sr. Hélio Jaguaribe encon-
trou criticas justas e severas
às suas teses antinacionalis-
tas em vários jornais. E o au-
tor procurou «explicar-se» a-
través da «Ultima Hora»
(9.XII), Queixa-se o sr. H. I.
de que teriam deturpado seus
pensamentos, teria havido <in«
terpretação equivocada do t.éx
to». Acredita mesmo numa
«deliberada montagem do e-
qulvoco».

Mas, quem ler o livro do
sr. Jaguaribe (que começou
a ser distribuído amplamen*
te pelo ISEB quando da pa*
lestra do gr. Oswaldo Ara*
nha, a 29 de novembro) se
convencerá de que não houve
nenhuma deturpação. E tare*
to isto é-verdíide que o sr.
Jaguaribe reafirma suas po*
sições na òntíevist*j concedi*
da àquele jornal (edi;ão ma*
tutlna). É verdade que le*
vado à parede, tenta igora
um recuo — pelo mer.os apo*

rente —- mas consegue ape*
nas tergiversar. Rei firma
sua opinião em favor da pie*
penca do capital estrangdro
na exploração do nosso pe*
tróleo, e justifica-lhe inclusl*
ve relvinlicar o «direito de
voto». Num trecho do livro
reproduzido na entrevista o
st. Jaguaribe. diz com todas
as letras ser «um contra-sen»
so» a não admissão de capl-
tais estrangeiros na Petro»
brás. . i

Na mesma entrevista, o
sr. Hélio Jaguaribe reafirma
igualmente qae a indústria
petroquímica deve ser sub*
traída ao monopólio estatal.
Neste ponto, chega mesmo
a considerar justas as critl-
cas que lhe foram feitas. Mas
não recua, tão firmes são
suas convicções de que a pe*
troquimlca deve ser entre-
gue aos capitais privados, o
que. com a fraqueza e a es-
cassez dos capitais nacionais,
liis levá-la lnfalivelmente as
mãos dos trustes norte ame-
ricanos.

Finalmente, o sr. H. J. am<
plia seus conceitos contra a
nacionalização dos bancos.

Mas onde o sr. Jaguaribe é
capeioso e falseia a realida-
de é quando tenta coi.fundli
deliberadamente nacionalistas
das mais diferentes convic-
ções políticas ou formarão
ideológica com «socialia*
tas». Diz textualmente: É
preéiso distinguir, clara e ob*
Jetívameate, o nacionalismo
das ideologias socialistas de
alguns brasileiros».

Não é este a questão, nPo
é Isto que *»stá em discussão.

O sr. Jaguaribe sabe cer*
tamente a diferença entre

propriedade socialista e capl*-
talismo de Estado. No Bra"
stt, o cap>taiismo de Es-.ado
nada tcm a ver com o sócia*
lismo. O capitalismo de Es*
todo no Brasil 6 um* auto-
defesa doa interesses nacio*
nais ante o rôlo-compressor
do capital financeiro interna-
cional. Inte.essa inclusive a
importantes setores da bur*
guesia brasileira, que sô nu»
sim pode resistir ao capital
estrangeiro em seu «iv&ssala-
mento e rapinagem. O qua
pretende o sr. Jaguaribe nes-
«a Identificação como soem*
listas de todos os que lha
combatem as teses raciona-
lista. Mas, seu golpe cai no
vasio. A me.'hOT prova disso
6 o repúdio enérgico ás terei
entreguistas, capitulado nia
tas, antinadonalistas conti
das em seu livro.

Projeto
de Revogação

da Lei de
Segurança

Importante Iniciativa foi
tomada, na sessão da últi-
ma quarta-feira, da Cama-
ra dos Deputados pelo sr.
Seixas Dória: um projeto
de lei que revoga a Lei de
Segurança Nacional. O
projeto apresentado pelo
destacado parlamentar cor-
responde a uma justa as-
piração de todos os demo-
cratas brasileiros, que re-
pudiam a famigerada Lei
de Segurança.

Justificando a sua üü-
ciativa, o representante de
Sergipe acentuou que a vi-
gência de uma lei daque-
Ia espécie fere, frontalmen-
te, o espirito democrático
da Constituição de 1946.
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A Câmara teve uma tarde de sensação. Precedido de re-
guiar publicidade jornalística, houve o discurso de despedida
do sr. Otávio Mangabeira, que deixa a casa, eleito para o
Senado.

Muita vantagem leva o sr. Mangabeira como político,
devido à sua oratória, que pode não agradar a muitos pala*
dares, tendo, não obstante, freguezia certa. Assim, êsse canto
de cisne de deputado, que ao mesmo tempo anunciava o
aparecimento de novo astro, na constelação do Monroe, atraiu
numerosa assistência.

Vivem os ouvidos das pessoas que por obrigação ou dile-
tantismo freqüentam a Câmara verdadeiramente em braza,
queimados pelo barbarismo de grande parte dos oradores,
principalmente dos que utilizam a chamada hora do «pinga
fogo». O sr. Mangabeira é suave no estilo e usa uma língua
que apesar dos pesares ainda resiste à fúria do tempo: a lín-
gua portuguesa.

***
Em sua última fala, o deputado baiano mostrou-se, como

sempre, pessimista. No entanto, repudiou o papel de Cassan*
dra. Expressamente, afirmou que não era Cassandra. O pes-
simismo mesmo, desta vez, atenuou-se um pouco. O orador
admitiu a hipótese de vir a cumprir seus oito anos de man*
dato na casa dos velhos, sem que nesse espaço de tempo des*
tnorone o regime legal.

No plenário, nas tribunas e até nas galerias, lugar reser*
vado ao povo, havia gente a ouvi-lo. Conservou-se no discurso
o travo de descrença no processo de aprimoramento demoerá-
tico. É á falta de confiança no povo, deformação muito com-
preensfvel, num ex-presidente da UDN, partido em cujas fi*
leiras os-golpistas se sentem como peixe nágua. Mas o aban*
dono da ortodoxia golpista pelo sr. Mangabeira decepcionou
muito lanternista.

Aproximando-se da bancada de imprensa, o sr. Oliveira
Brito, prócer dó pessedismo baiano, comentou: «Até agora o
ir. Mangabeira se aterrava à. fórmula de 29 de Outubro.

A Despedida de Mangabeira, o Relatório
Alexinio, a Energia Nuclear e a Volta de Alkmin

Hoje acredita na manutenção da legalidade. Entretanto ainda
está dando muita ênfase aos lados negativos da situação, sem
ressaltar os lados positivos».

*** ¦'

O sr. Seixas Dória denunciou na tribuna o perigoso sen-
tido do relatório Alexinio Bittencourt. Foi apoiado por outros
nacionalista, os srs. Divonsir Cortes, Adahil Barreto, Croacy
de Oliveira e Dagoberto Sales. Orador e aparteantes obser-
varam que a imprensa visivelmente a serviço do golpe faz
estardalhaço em torno do relatório. Como admitir-se que ês*
ses jornais estejam honestamente empenhados em corrigir,
através da crítica, possíveis falhas da administração da Petro*
brás? Não é mais provável que vejam na atitude do coronel
Alexinio um motivo para o combate à empresa que realiza
a política do monopólio estatal? Tanto o sr. Seixas Doria co-
mo os que o apoiaram manifestaram a convicção de que a
Comissão Parlamentar de Inquérito, formada por motivo da
apresentação do relatório Alexinio, não se transformará num
instrumento de desmoralização da Petrobrás.

***
No mesmo dia os srs. Gabriel Passos e Dagoberto Sales

falaram sôbre o problema da energia nuclear. Aludiu o sr.
Gabriel Passos à pressão feita junto a autoridades brasileiras
por entidades americanas empenhadas em entravar a expio*
ração, no Brasil, da energia atômica.

O nspresentante mineiro estabeleceu ligação entre o mo*
vimento nacionalista brasileiro e a luta que se fere em toda
a área dos países subdesenvolvidos. Explicou o caráter do
ressentimento que há, inegavelmente, nesses países, contra os
governos que ainda hoje insistem em dar à sua política ex-
terna um sentido de colonialismo. Vem ocorrendo o mesmo
no Brasil e em muitos países da África e da Ásia. No próprio
continente americano, apesar do alarde que se faz em tomo
dessa fórmula bastante arbitrária que é a do pan-americanismo,
reconhece o sr. Gabriel Passos que há hoje dois mundos. «E
se os governantes norte-americanos desejam realmente servir
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à civilização cristã, precisam prestar atenção para o que se
está passando nos outros países do continente».

Vemos que o sr. Gabriel Passos, apesar da lucidez con?
que encara tantos ângulos da luta antiimperialista, ainda for-
mula uma hipótese em que desapareceria, como por encanto, a
contradição, o profundo antagonismo que coloca num campo
paises como os Estados Unidos e noutro campo paises como
o Brasil, as demais nações latino-americanas, a índia e os
paises do mundo árabe. Logo a seguir, porém, o represen*
tanto da UDN de Minas faz o elogio do neutralismo de Nehru,
elogio que há alguns anos e talvez há alguns meses não s3
esperaria num homem do setor político do sr. Gabriel Passos,
cujo discurso é sinal dos tempo.

*****
O sr. Dagoberto Sales, depois de recordar a desesperada

pressão ianque, por ocasião das demarches do almirante Ai-
varo Alberto em busca de equipamentos de usinas atômicas,
manifestou a crença de que o governo mantenha a deliberação
de levar avante o seu programa de implantação das usinas
fornecedoras de energia nuclear. Ao mesmo tempo lembrou
que êsse passo adiante, no caminho da completa emancipação
econômica e política do Brasil, constitui vitória da Frente
Parlamentar Nacionalista.

***
A volta do sr. José Maria Alkmira ao Palácio Tiradentes

começou na semana passada a animar os debates. Certas má-
nifestações de caráter demagógico e de fundo golpista, de
parte de jprôceres da UDN. passaram a ter resposta. Antes,
essas pessoas falavam à vontade, sem contestação. E contando
com apoio cerrado de jornais de grande circulação, influíam
poderosamente na opinião pública.

Entretanto, devemos esperar, sem tirar conclusões a?res-
sadas. Devemos ver se o sr. Alkmün, enfrentando a bantia
dé música do setor golpista da UDN, ficará so. bem aeom-
panhado ou mal acompanhado.
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do Rio
de Janeiro é um dos po*

títicos mais ativos deste pais.
Até aí nada de mau. Con-
ctenável é o fato de um ecle-
siástico usar a sua condição
fie príncipe da igreja para se
Imiscuir em negócios do Es-
tado. Ê o que vem D. Jaims
ia2endo Biptemàticamcnte.
Fôsse c-!e um pollitico de par»
tido, um militante, nada te*
riamos a observar além do
jtügamento de suas opiniões
reacionárias a anti-patriótí*
cas. Não fi. Asse porém o ca*
¦o, e assim íero o cardeal um
principio constitucional — o
que garante a laicidade du
Estado brasileiro. Principio,
t>, preciso que se diga. quefoi talvez uma das conquis-
tas mais importantes da Re*
pública «? que criou raizes
prolundas na consdênria d-
viéa de nosso povo.

Nos últimos dias o cardeal
voltou à cena com novas opi-
niôes sobre a questão do rea*
tamentu de relações diploma-
ticas do Brasil com a URSS
e com um pronunciamento
sobre a corrupção do Parla*
mento. Ê evidente o caráter
intervencionista dos pronun*damentos de D. Jaime, inter*
venção em assuntos de alça*
da exduaiva do Estado, em
coisas ao poder temporal.

Queremos porém aqui nos
referir apenaa às opiniões do
cardeal sobre o Parlamenta

Os ataques de D. Jaime ao
Parlamento, marotamente en*
cobertos como uma critica àcrise de caráter, assumem no
momento que vivemos aspe*
tos políticos particularmente
graves, colocam-no decisiva-
mente ao lado de gdpistas
interessados na. desmoraliza»
cão do atual regime repre*

sentativo. Estes pretendem
por motivos óbvios, abolir o
sistema parlamentar e, com
èie, as liberdades que lhe são
correlatas: a liberdade de
palavra, a liberdade de im*
prensa, a liberdade sindical
e a liberdade de org-anização
em geraL

Diante de tal ameaça, par*tlndo como partiu de um aito
dignatário da Igreja, as íôr*
ças democráticas e nadonalis*
tas devem aumentar a suavigilância, partidpando atí-vãmente d& polêmica tendoem vista o aborto da conspi*.¦ação antidemoertica (emesséntía anti-nadonalista) co»tra o Parlamento. Ê umaconspiração marcada pelatara entreguista» Isto é, pro*cura atingir antes de tudo aluta de eniandpaçáo do povo

br-^leiro*, luta que, era toda
(CONCLt)! NA EAG. II)
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O negócio
do Doutor
Jivago
ocupou-me o
espaço por u
gumas senu-
nas, impedi»
do-me de tratur de vários litros, entre os
quais desejo salientar o que tem por titu-
lo — O Levante do Gueto de Varsóvia. à
seu autor o escritor polonês Bemnrâ Mark
o è publicado entre nós pela Editorial Vi-
tôria, em tradução de Guttorm Hanssen,
revista por Alex Viany.

Misto de reportagem, documentário, his-
torta, O Levante do Gueto de Var*.
sóvia é um livro que vale também como
lição e advertência. É livro que deve
ser meditado por leitores de todas as ida-
des: os de mais de W anos perra que se
lembrem dos terríveis sucessos neíe nor-rodos; os de menos de SO anos, que eram
meninos em 19)3, para que fiquem saben-
do o que foram aqueles dias de tragédia eheroísmo; e une e outros, jovens, maduros
e velhos, para que tenham presente, a pai*
pitar de sangue e horror, <-. tremenda lição
do gueto de Varsóvia.

Para falar verdade, não sei bem o que«fizer deste livro. Suas páginas nos fazem
sofrer, sofrer profundamente diante do so-
frimento sem par de milhares e milhares de
criaturas condenadas e massacradas pelosmonstros iaomÍMárets que vestiam o uni-
forme de soldados de Hitler; ma*, por ou*,
tro lado, nos fazem compreender o que há
de grande e belo no coração do homem,
quando este imola conscientemente a sua
vida na luta em defesa da liberdade e da
justiça. Nao encontramos palavras safiden*
temente duras e vingativas para caracte-

sobreLIVROS
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ris ar a>'ionstruoai-
lade do ma*.
sacro ease-
cutado ps-
kw feras
nazistas»; oao mesmo tempo, noa sentimos humildes

perturbados, incapazes de articular umd
IHúavra que ?w»8a exprimir em toda a sua
profundidade a nossa admiração pelos he-róis do gueto de Varsóvia. Heróis que lu-taram e morreram não só pela causa do*judeus, mas pela causa de toda a humanldade.

Bcrnard Mark nos mostra como e por-que so enganam aqueles que pretendemver no gueto de Variaria um ato de dates*péro, Não, não foi um ato de desespero —"foi o combate desigual, de vida e tnortedo um povo dúhnado e condenado a pere-cor, nyas que tinha plena consciência dosignificado daquela trágica luta para a his-torta de seu povo e da Humanidade paraas gerações presentes e futuras"Os monstros de Hitler acabaram poraniquilar a resistência do gueto de Varsô-via. Mas a guerra continuaria por tnaisdois anos e os monstros, encurralados emBerttm, seriem por sua vez batidos, eema-
gados, aniquilados. Não havia sido em vãoo sacrifício dos heróis do gueto.E pensar que há novos monstros, su-cessores de Hitler, em Bonn, em Washing-to», em Londres, incendiáriog de guerra,que sonham em desencadear nova heca-tombe sobre o mundo, convertendo o mun-do em novos e multiplicados guetos, onde
pudessem saciar o seu ódio brutal ao povo.a paz e ao socialismo.
.. Mas a causa ão povo, da paz e do so-cialismo é invencível — e os sucessores ãeHitler estão de antemão derrotados.

SERVIDORES PÚBLICOS APRESENTAM
EMENDAS A MENSAGEM DO GOV

Alxmo para todos e pagamento a partir de Janeiro de 195»-* Gn>de conseguir os recursos para aa despesas

ERRO

¦TlarrlfPTiatS Tin TIR4*.**}  *^caba ^ vütitai a Uniâo Soviética o er-presi-•*Udriat,Ildl5 Ha UXVSS  oente do México. I^aro Carderoa^ patriota e de-
T.atina r^r o„, ,^ mocrata admirado e qoerido em toda a América
dfrupasSrS^-3?0 T? ? ™^>)™ estrangeiros de pWôleo quando m gpSma
íi™ Dnr-L. <, 3 a PkÍ de honra -* ^g^Ção do» partidário* da paz da União Sm£
chiol wTfotoT ao nt TA^fCOU' 

° 
^a ^ d° eovêrnoTexicano (oi7ecebidT£ Wemov. Ma totó ( agencia TASS) vemos Cárdenas em visita ao palácio do Kremlin.

HniIsMlEii¥

Pressionado pelo funtíona-
Esmo, o governo enviou raen*
sagem ao Congresso esiabe*
fecendo um abono de 30% aos
servidores públicos, para vi-
gorar até que seja aprovada
o Plano de Classificação de
Cargos e Funções.

O projeto contido namensa-
gem decepcionou os servido»
res. Primeiro, porque o au»
mento proposto está longe* de
corresponder ao custo da vi-
da. Depois; porque, sendo
porcentagem única, dá maior
aumento aos que ganham
mais e muito pouco aos- que
recebem vencimentos baixos.
Além disso, condiciona o au*
mento dos servidores das au*
tarqulas as suas possibálida-
des financeiras e exehti os
procuradores e tesoureiros.
Mas o aspecto mais inaceátà-
vel da mensagem é o que
manda seja efetuado o paga-
mento do abono a partir de
julho de 1959.

EMENDAS AO PBOJETO

Em grande assembléia con-
cocada pela Coligação de
Associações; pró-Classificação,
realizada; no dia 9 do corrente
e da qual participaram tam*»
bém marítimos, portuários e
íerroviárioSi foi resolvido le*.
var à.-. Câmara, em grandeconcentração, emendas ao
Projeto constante da Mensa*
gem defendendo os seguintes
pontos: 1) — extensão do be*
nefieio, sem exceção, e nas
mesmas bases a todos os ser*-
vidores públicos federais e
autárquicos, marítimos, por*tuários, ferroviários de todas
as ferrovias da União, quais*
quer que sejam os seus regi-
mes e- pessoal das verbas,
bem como aos inativos e Den-
sionistas do Tesouro Nado-
nal e dó IPÁSE; 2) — ven-
cimente ou salário mínimo
igual ao salário mínimo do
Distrito Federal; 3) — eleva-
Ção do salário^familia para
Cr$; 400,00 (quatrocentos cru-

zeiros) mensais, por depea.
dente; 4J — vigência e paga*mento a partir de janejeo di19o9.

COMO CONSEGUIS
RECURSOS

Considerando inaceitável a
prática sistemática de au.
mentar impostos indiretos
que recaem em última aná*
lise sobre o povo. agravando
sempre mais^ as suas dificul*
dades. a assembléia deddiu
sugerir ao Legislativo que os
recursos para atender às des<
pesas decorrentes do aumen*
to sejam conseguidos medi-
ante urra combinação entre
a redução das despesas im-
produtivas e suntuárias e a
taxação ou. limitação de re-
mossas de lucros para o ex*
terior.

Finalmente foi resolvido so-
licitar ao Legislativo que o
assunto seja tratado em re*
gime de máxima urgência e
solucionado ainda no decor»
rer deste ano.

MI UM, P SENSO
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a a?astar-se «>nio cagado, sem nenhuma ex-
tstab?íeSnff ?tS ?ar-a a °piniâ0 pública' a <*uestao d°
SSto IZética, 508S —tó entre ° Brasil e a

QS 
elementos mais responsáveis do Governo, a começar

t^Pn? ífSidGn^ da RePública, estão do acordo com o rk-lamento dessas relações. O sr. Juscelino Kubitschek em
rf, 

" S0fprcnunciad0 recentemsnte na Escola Sur5r?Ò'r £
ESSiíT6 foportunidade *e mostrar as vantagens da ajuda"onomica e fmanceira que a União Soviética vem prestandoaos países subdesenvolvidos, e o sr. Lucas Los-s ao wh Snumerosos técn:cos d:s mais ImportÍSSS&fi^Si5
t£Vem 

rccon1!!Ccit'° Publicamente a ab:rrac£o do íuSsjata quo e a inadiável necessidade oue tenr o país' d- am-phar suas arcas de comercio. Todos 
"eles 

são unán^s emrçccnliccer as grandes vantagens econômicas é finançaque-advinam para o Brasil com o cs;2b?le-ime*.to ;dè ümacon-enre regtúàr de trocas comerciais entre o nosso país 
"e

aquela grande potência socialista. i™

^O entanto, os anos vão passando e essas relações nãosao estabelecidas, numa prov?. evidente do profundo ca-ratsr contraditório do atual governo. Que im»7ede o <-r Jus-celino Kubitschek de levar à prática uma medida que" --abe
ser no interesse da economia nacional? Por que o presidenteda Republica não aceiteu até hoje as reiteradas propostasB estabelecimento de relações comerciais e diplomáticas en-

PÁGINA 4_—

tre o Brasil e a URSS, ftítas por Kruschiov em nome do
governo soviético? Por que vacila o Governo? Estas e outras
perguntas exigem respostas claras por parte dos homensresponsáveis pela direção da coisa pública, muito embora o-nosso povo saiba perfeitamente que por trás das vacüacõesdo governo estão os trustes norte-americanos, maicres inte-ressados era que a nossa pátria continue subordinada a seusmesquinhos interesses.

enquanto o governo vacila e teme tomar uma decisão aouêlcs
que ccnsulte às aspirações nacionais, os inimigos denosso progresso prosseguem em seu trabalho de envenena-mento da opinião púbíica, tentando em vão apontar dc-svan-tagens e perigos em comerciarmos com a União Soviética.Dè um ladD aparece o alto ciero,1 representado crinciDaimenté

pe'o Cardeal D. Jaime Câmara.. Esquecendo-se oue 
"a 

Igrejaé • epàrada do Estado, o Cardeal procura pressionar o governoriò* sentido de-que não se concretize aquela medida. De outrolado. o Cel. Danilo Nunes vive a elaborar e aoresentar rela*tórios maçudos sobre os perigos que a desinteressada anidaeconômica e financeira da União Soviética tem levado aos
paises subdesenvolvidos, como o Egito. índia. Síria. Argentina,e outres. E certa imprensa venal, aeestuma-ia a vand^r *-u.->s
coiunas nrs gnichets da Embaixada dos EE. UU., Insiste em
ptibncar inverdades sobre o nosso cemércio com a Poiôr;ae Tcheccslováquia, coxo uma advertência.. Ainda a semanapagada o Encarregado de Negócios da P;Tôaia no Brasilveio a púbiico desmentir afirma-ôes tendenciosas feiras por

alguns jornais cariocas, de que aquele país estaria colocandono mercado europeu o café adquirido no Brasil.
A verdade aqueles que se manifestam contrários--ao esta*¦belecimento de relações normais entre o nosso pais e aUmao Soviética não têm argumentos sérios. A própria ex-

¦^¦rr*íí 4.utí Jr iemos^ mesmo em condições limitadas, denosso comercio com a Polônia e a Tcheccslováquia, é alta-recomendável. Em 19-33 nossas trocas comerciais cora
paines alcançaram apenas 20 milhões de dólares,sttamdo raramente para S5 rnühões em 19Õ3 devendo ultra-p^sar os 100 msíhoes no corrente ano Só a Tchecoslováquia,segunca entendimentos que estão em curso, realizará nos

Pioxmcs cinco anos negócios com o Brasil que ultrapassarãoat importância de 100 milhões de dólares anuais. •
í

gE 
isso acontece com esses dois paises, poderemos* fàcfl*mente prever o volume que nosso concordo poderia ai*cançar com a poderosa União Soviética Dais que p próprioifamarati reeoniieee destinado a transfoVmar-sí» -ha 'maio?

potência industrirJ do mundo nos próximos anos, urerapas*sando aos Estados Unidos ' •

es

VOZ OPERARIA

\
|.MPOSSfVTi:L. desta forma, continuarmos a desconhecer ai«ax-stenca cie um pais como aquele, e prosseguirmos con»ssa política caolha em nessas relações internacionais Impõe--se por forca de nossos próprios interesses, a prática'dfi um»
política de simples bom senso. /
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i/Sm o de outubro de 1058, ou ekitove» do Msltito
federal, cm número superior-a 900 mil, compareceram
às urnas pura eleger seus representantes: 1 senador;
TI deputados federais e 50 vereadores à Câmara Mu-
nicipal. Os comunistas participaram do pleito eleitoral
41 agora analisam seus resultados e sua própria atuação
messe importante acontecimento político, tendo em vis*
ta corrigir erros e debilidades e dar, em futuros pleitos,
uma maí?r contribuição às forças nacionalistas do Dis*
trito Federal.

III tíM
IA TÁTICA DOS COMUNIS-

I TAS NAS ELEIÇÕES DE
OUTUBRO

| 1. Seguindo a orientação'da linha geral, expressa na
Declaração Política, de mar*
eo de 1958, estabelecemos nos*
na tática para as eleições,
fcendo como centro o objetivo
de eleger os nacionalistas e
derrotar os entreguistas. Em
conseqüência, procuram os
contribuir para aglutinar tô-
das as forças políticas de ori-
entação nacionalista em tôr-
no de um único candidato ao
Senado, que fosse capaz de
derrotar o candidato entre-
guista <da UDN. Para as Cã-
snaras de Deputados e de Ve*
readores apoiamos diversos
candidatos nacionalistas, ins-
critos em diferentes legendas
partidárias.2. Depois de prolongadas'flemarches surgiu o nome do

sr. Luthero Vargas, como
candidato a senador, indica-

do pelo PTB e apoiado pelo
PSP. Apoiamos sem restri*
ções o nome do sr. Luthero
Vargas, porque êle corres-
pondia ao nosso objetivo de
conseguir uma coligação de
forças baseada no PTB, no
PSP e nos comunistas. Desen*
volvemos ainda todos os es*
forços possíveis junto às di-
recões do PSD, do PR, dO
PSB e outros partidos meno-
res, no sentido de conseguir
seu apoio à coligação popu-
lar-nacional5sta que sustenta-
va a candidatura Luthero
Vargas. Isto não foi possí*
vel, mas as intransigências
que conduziram à divisão das
forças nacionalistas e fácil i-
taram a vitória dos entre-
guistas, na eleição para Se*
nador, não surgiram de nos*
sa parte.

II
O RESULTADO DAS ELEIÇÕES NO DISTRITO FEDERAL

1. Do ponto de vista político, o resultado das eleições no
Distrito Federal apresenta aspectos bastante positivos: Houve
uma maior aproximação entre os .partidos e personalidades de
orientação nacionalista e-democrática. A luta em comum, com
suas vlcissitudes, criou um clima de maior confiança e soli-
darieda.de entre os nacionalistas dos mais diferentes setores.
Isto facilitará todo o trabalho de coordenação e orientação
das forças nacionalistas no Distrito Federal, ainda demasia'
ãamente dispersas e desorganizadas. Histe o resultado mais
importante das eleições de outubro, do ponto de vista dos in-
terêsses duradouros do povo brasileiro. .

2. Do ponto de vista especificamente eleitoral, as forças
nacionalistas conseguiram também alguns êxitos importan-
tes: élegerairfrse para <u: Câmara Federal diversos naciona-
listas i/ncluswe candidatos apoiados pelos comunistas. A con-
tribuição dos eleitores cariocas à Frente Parlamentar Nacio-
nalista foi bem maior ão que nas eleições anteriores.. N<a Cã-
mara Municipal, apesar ã&s inúmeros erros ainda cometidos,
principalmente pelos comunistas, jã se pode contar com um
grupo de vereadores <que têm compromissos com a política
nacionalista e democrática. Embora não tenha sido eleito., o
candidato nacionalista ao Senado obteve mais de SOO mil vo-
tos, votação esta que honra a qualquer candidato e estimula
as forças nacionalistas. . .

ASPECTOS NEGATIVOS DA ATUAÇÃO
DOS GQMUNISTAS

1. Consideramos que nossa
tática foi justa. Se mão rro-
duzíu todos os resultados vi-
sados, isto se deve a «rros e
deficiências na sua aplicação.
É fora de dúvida -que, para
os .'resultados positivos obti-
dos pelas forças nacionalis-
tas no Distrito Federal, mui-
to (contribuíram nossa tática
e nossos esforços. Embora o
inimigo entreguista tente ne-
gã-lo, nossa presença nas pra-
ças (públicas, a atividade uni*
ficadora que desenvolvamos,
a ajuda direta e indireta que
demos para a eleição de de-
putados e vereadores nacio*
nálistas, atestam nossa exis-
tência como corrente política
esclarecida e influente junto
à classe operária e aos tra-
balhadores em geral.

2. Não aceitamos nem nos
Impressionamos com a propa-
ganda do inimigo, que tenta
nos apresentar como derro-
tados e politicamente liqui-
dados. Os fatos atestam o
contrário. O inimigo, embora
proclame que não exstimos
como força política, não ou-
sa dar um passo, levantar
uma voz, contra as restri-
ções antidemocráticas da
atual Lei Eleitoral, que não
m s permitem disputar elei-
ções com nossa legenda pró-
pria, nem com -nossos cama-
radas mais conhecidos e de
maior -prestigio. O inimigo
sabe que, se isto acontecer,
voltaremos à nossa posição
de maior força eleitoral na
Caoital da República.

3. Não nos preocupamos
com ío'que diz o inimigo, mas
sabempá que cometemos er-
ros nas eleições de outubro:
nosso ! candidato ao Senado
não foi eleito, apesar de apoi-
ado por uma ponderável co-
ligação de forças; dos can-
didatos oor nós apoiados pa-
ra a CY.mara Federal, sòmen-
te três foram eleitos, dos
nossos candidatos preferen-
dais à Câmara dos Vereado-

res, somente se elegeram 2;
entreguistas notórios como
Carlos Lacerda e Afonso Ari-
-nos ainda foram eleitos com
votação expressiva.

Se nossa linha geral e nos-
sa linha e .tática eram jus-
tas e, se apesar disso.; sofre-
mos derrotas, devemos então
examinar atentamente nossa
conduta prática, para desço-
brir os erros que cometemos,
localizar suas causas e corri-
gí-los com presteza.

4. Consideramos que os er-
ros principais foram os se-
guintes:

1* — & pouca compreensão
da nova orientação política
— Há entre nós uma contra-
dição .entre a nova orienta-
ção política, contida na De-
«claraeão Política, de março
de 1958, e as nossas coneep-
ções e métodos de atuação
política. Estas ainda estão
imrto pró-drnas do Mardíes-
to de Agosto e do Programa,
linhas essencialmente sectá-
rias e esquerdistas, -que não
levavam era conta as elei-
ções. nem a possibilidade de
utilização do Parlamento pa-
ra .a íuta do povo brasileiro
contra o imperialismo norte-
americano <e seus agentes in-
temos. Devido a esta contra-
dição ainda não realizamos
¦o esforço necessário para
romper definitivamente com
a nossa já crônica débUidade:
a falta de ligação ícom as
massas. Devido a esta con-
tradição, também subestima-
mos as eleições e muito pou-
co fizemos para tirar delas
o máximo de resultados em
benéfico de nossos objetivos
políticos mais avançados.
Quase não fizemos alistamen-
to eleitoral, não ajudamos a
alfabetização de trabalhado-
res que já votavam conosco,
mas que não puderam reno-
var seus títulos; não fizemos
a "catequese" de eleitores,
nem mesmo de todos os que
estavam próximos de nós;

muno pouco fizemos para «ra*
clarecer os eleitores sobre o
voto com a cédula única. Nos-
so trabalho foi predominan-
temente agitatlvo e adquiriu
certa Intensidade somente às
vésperas das eleições.

A nova linha estabelece o
nosso objetivo político ime*
diato: o conquista de um go-
vêrno nacionalista e democrd-
tico, e determina o caminho
mais provável para a con-
q sta dêBse objetivo: a pres-
são de massa sobre o atual
governo, para ir modificando
sua orientação e sua oompo-
siçâo; a conquista de posições
no Parlamento e nos govêr-
nos Estaduais e a eleição em
IDfíO de um Presidente saído
das fileiras nacionalistas e
democráticas. Daqui é fácil
se deduzir a importância dos
pleitos eleitorais e a neces-
sidade de trabalharmos no
sentido de conquistar um nú-
mero de eleitores suficiente
para eleger uma quantidade
razoável de candidatos. Cabe
assinalar que, mesmo em nos-
sa tática, não tivemos sufi-
ciente clareza sobre a rela-
cão existente entre as eleições
de 1958 e o objetivo político
por que lutamos, isto é, o go-
vêrno nacionalista e demo-
crático. Por isto nossos es-
quemas eleitorais não foram
subordinados inteiramente ao
objetivo político mais impor-
tante. Daí decorreram mui-
tos outros erros, como a su-
besfmação das eleições, a dis-
persão de votos, o pouco cui-
dado na seleção dos cândida-
tos, resistências à política de
frente única etc.

Nossa falsa posição
frente ao governo

Não assumimos na campa-
nha eleitoral uma posição bem
clara e definida frente ao
atual governo. Sü<"iciamos a
respeito dos aspectos anti-
patrióticos fi anti-democrá-
ticos de sua politica e
demos ao povo a impres-
são de que o' apoiamos sem
restrições. Em parte, foi isto
que contribuiu para o êxito
aleitoral dos entreguistas, que
souberam canalizar para si o
descontentamento crescente do
povo. Houve um desvio de
nossa parte, por incompreen-
são da nova linha política.
Não lutamos por esse governo
que ai está, mas por um go-
vêrno nacionalista e democrá-
tico. A peculiaridade de nossa
posição está em que admiti-
mos a possibilidade de modi-
ficar a orientação e a com-
posição desse governo, me-
diante pressão continua e
conseqüente das massas. JNos-
sa oposição a -esse governo
se manifesta sob a forma de
pressão de massas, exigindo
dele medidas conseqüentes a
favor do nacionalismo, da do-
mocracia c do progresso do
pais.

8° — A fraqueza de nossa
propaganda, generalizada em
torno das questões principais
no nacionalismo, ;sem funó3-
Ia com as reivindicações de-
mocrãücas do povo. Não po-
demos de maneira alguma
deixar de incorporar as rei-
vindicações democráticas dos
trábaimaaoires e do povo a
luta pelas reivindicações pa-
trlôticas. Somente a luta pe*
Io nacionalismo em geral não
mobiliza as massas, porque
não atende às suas aspira-
ções mais imediatas e senti-
das.

k* — A ausência de uma
política municipalista. Nossa
campanha não se baseou na
luta pela solução dos proble-
mas mais sentidos do povo
do Distrito Federal. Embora,
num esforço modesto, tenha-
mos conseguido formular uma
plataforma contendo indica-

çoes para a solução de al*
guns problemas do Distrito
Federal, a verdade é que nem
alquer trabalhamos com os
elementos dessa plataforma.
Numa cidade onde tudo é pre-
cario, desde o abastecimento
de gêneros alimentícios, à
água. ao transporte, às co-
municações, à assistência es*
colar e hospitalar, numa cl*
dade submetida ao regime
dos prefeitos nomeados e que
tem como ünico órgão «lei*
to uma Câmara Municipal,
que se caracteriza pelo bino*
mio "empreguismo e corrup*
ção", nâo é possível fazer-se
uma campanha politica elei-
toral que não seja baseada
na luta pelas reivindicações
mais sentidas do povo. Um
indicio do que afirmamos,
nos é fornecido pelo próprio
povo que votou, princlpalmen-
te para vereador, naqueles
candidatos que lhe davam al-
guma coisa concreta, ainda
que fosse por demagogia de
véspera de eleições.

Estes foram os principais
erros que cometemos e que
têm suas causas na incom*
preensão da nova linha poli*
tica e em nossas concepções
sectárias. . : . ¦-

Há outros erros que se ma-
nifestaram especificamente
em cada aspecto da campa-.'
nha eleitoral -e que têm tam*
bém suas causas políticas é
ideológicas.

Dsntre eles podemos des-
taear:

1 — NA CAMPANHA
PARA SENADOR
a) A divisão das forças na-

donalistas. A reação con se-
guiu íraccionar as forças na-
cionalistas, lançando três can-
didatos divisionistas. A divi-
são^íde forças foi, ,do ponto*
de-vista imediato, o principal
fator de 'derrota do senhor
Luthero "Vargas. Fizemos es-
f orços para impedir as .candi-
daturas.diviisiQnistas ou, pelo
menos, reduzir seus efeitos.
Não o conseguimos, porém,
principalmente porque nossos
esforços limitaram-se às oúpu-
Ias dos paurtidos nólíticos.
Não .tivemos condições de
apoiá-los em Vigorosas mani-
festaoões de massas contra
os divi sionistas que faziam o
.Jogo da reação e do entre*
guismo.

b) As vacUações e ãisper-
soes na frente única. As va*
citações e as numerosas de-
sereões que se verificaram
nas fileiras do PTB e do PSP
foram um verdadeiro desas-
tire para a candidatura do se-
nhor Luthero Vargas. Na
prática, o candidato ficou nas
mãos dos comunistas e de
uns poucos petébistas e pes-
seoistas mais combativos.;

Esta experiência é muito
importante para nós, pois em
nossa politica de frente úni-
ca nos depararemos uma e
muitas vezes com deserções
e traições. Somente a firme-
za do proletariado, represen-
tado pelos comunistas, pode-
rá manter a coesão no seio
da frente única, mas o pro-
letariado, para poder jogar
esse papel coesionador, tem
iqae dispor de um sólido apoio
nas massas, que lhe possibi-
lite mostrar aos aliados que
o futura «stá na frente úni-
ca e não na capitulação fren-
te ao inimigo.

c) A* calúnias do inimigo.
Aixavés de sua potente mâ-
quina de difusão, o iinmigo
desencadeou a mais violenta
camoanha de calúnias e difa-
mações contra o senhor Lu*
thero Vargas.

A propaganda do inimigo
penetrou fundo em vastos se-
tores. principalmente da pe-
quena burguesia, indivldualis-
ta e preconceituosa por natu-
reza. Penetrou, tambéb, em
setores comunistas e levou
muitos camaradas a não de-
tenderem com ardor e entu-
siásmo a candidatura que
adotáramos. Mesmo a posição
que adotamos frente aos can-
didatos divisionistas, refletiu
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a pressão do Inimigo. Apro*
sentamos dois dêlos como
pessoas honradas e merece-
doras do respeito do povo.
Não discutimos as qüalida*
des pessoais de quem quer
que seja, mas se está no cam*
po do inimigo deve ser tra-
tado como inimigo, mesmo
que antes tenha sido nosso
aliado. Se está cm nosso cam-
po. deve ser tratado como
aliado, mesmo queantes te*
nha sido nosso adversário po-
lítico. Do ponto-de-vista de
classe, o senhor Luthero Var*
gas era o melhor aliado que
poderíamos ter, dentro do
quadro que se formava, por*
que tinha massa atrás de si,
ao passo que os srs. Mozart
Lago e João Mangabeira não
tinham massa, ou a tinham
em escala muito reduzida.
Em países como o nosso, o
proletariado revolucionário
deve saber, em cada momen-
to, encontrar aliado de mas*
sa, mesmo que seja têmpora*
rio. O senhor Luthero Var-
gas, além de ser um aliado
de massas, mostrou-se políti-
camente corajoso Em nossa
política de frente única, tere*
mos que marchar com alia-
dos talvez de menores possi- .
b"Iidades que o senhor Luthe-
ro Vargas e com mais defei-
tos pessoais do oue êle. O ini*
migo se empenhará sempre
em destruir' qualquer aliado
nosso. O qie nos cabe ê ele*
var mais alto a vigilância de
classe, não dar ouvidos às
calúnias e intrigas do inimi*
go e manter com firmeza a
candidatura que tiver sido
adotada, diga o inimigo o que
quiser.

— NA CAMPANHA
PARA DEPUTADOS^
Os êritos principais da cam-

panha para deputados foram
os seguintes:

a) — A dispersão de voto*.
Apoiamos 5 candidatos na le*
genda do PTB e ura na ADN.
O número já era exagerado.
O candidato registrado na
ADN desviou cerca de * mil
votos que se atribuídos a um
dos candidatos da legenda do
PTB ter-lhe-ia dado uma me-
lhor colocação.

b) — A falsa avaliação ão
eleitorado. Avaliamos subje-
tiva e arbitrariamente o elei-
torado do Distrito Federal.
Fizemos nossos cálculos ba-
seados nas eleições de 1954,
sem levar em conta o aumen*
to do eleitorado e a diminui*
ção das abstenções. Calcula*
vamos em 10 mil votos, apro-
ximadamente, a necessidade
para eleger um deputado. Na
realidade os quocientes elei-
torais se haviam elevado mui-
to. Nossos candidatos, embo-
ra tivessem obtido a votação
que lhes fora atribuída, não
se -elegeram.

— NA CAMPANHA
PELA ELEIÇÃO DE
VEREADORES
a) — A dispersão de vo-

tos. Dispersamos nossa vota-
ção em um verdadeiro exêr*
cito de candidatos. O resul*
tado foi que, dos preferen-
ciais, somente dois foram
eleitos. Adotamos uma atitu-
de Idealista e liberal, em re*
lação ã possibilidade de ele*
ger Tereadores. Isto foi erra*
do, do ponto-de-vista de ros-
so objetivo mais importante
que era eleger os candidato»
e influir na composição do
legislativo da cidade. Acres-
ce ainda que, em virtude da
Tesolução adotada "cândida-
te-se quem qui«er", um gran*
de número de comunistas tor-
naram-se.candidatos. Não foi
possível retirá-los porque qua-
se todos apegaram-se às suas
candidaturas e checaram até
à indisciplina e à quebra de
unidade para mantê-las. Na
prática tivemos quatro tipos
de candidatos: os oficiais: os
de certos escalões intermedia-
rios; os de certas bases e os
de certos comunistas indhi-

duals. Cerca de 10 mu votos
foram dispersados com os ü.0
candidatos "por conta pró-
pria". -Para agravar a situa-
ção, surgiu entre nós urna
desconhecida tendência loca-
lista e setorista. Em geral
não se admitia votar em um
candidato que não fosse do
ba'rro ou da corporação. Ro-
conhecemos que, em parte,
esta atitude representou uma
reação dos comunistas diante
das experiências negativas de
Alcides Miguel e Bruzzl de
Mendonça, mas o falo é que
ela foi profundamente preju-
dicial à nossa política elei-
toral e deve ser corrigida em
futuros pleitos.

b) — A falsa avaliação do
eleitorado. Para vereador, a
falsa avaliação do eleitorado
foi ainda mais prejudicial do
que para deputados. Vários
de nossos candidatos obtive-
ram a votação «revista e não
se elegeram. Os candidatos
registrados nas chamadas le*
gendas pequenas, foram des-
locados por outros cândida-
tos de maior votarão do que
a atribu!da aos nossos candi-
datos. No Distrito Federal,
em 1954. havia menos de 700
mil eleitores inscritos e des-
tes compareceram às urnas
menos de 600 mil; em 1958,
os alistados somaram 970 mil
e cerca de 900 mil compare-
ceram às urnas. As absten-
ções foram mínimas. Em
1954 eram necessários 40 mil
votos para eleger um depu-
tado, em 1958 já eram neces-
sârios 52 mil; um vereador,
em 1954, se elegia com me-
nos de 12 mil votos, em 1958
eram necessários mais de 18
mil. Este erro deve ser corri-
gido, não só mediante uma
avaliação mais óbletiva do
eleitorado mas também por
uma maior concentração de
votos.

IV
OUTRAS QUESTÕES

— a campanha eleitoral
nos mostrou claramente que
precisamos cuidar com- ur
gência de nosso reforçamen-
to político, ideológico e orga-
nizativo. Temos um linha po-
litica justa. Agora precisa-
mos melhorar o instrumento
para a sua aplicação.

— De cima para baixo,
ainda não nos revelamos à
altura na aplicação da nova
linha política. Há ainda pou-
ca oompreensão, vaeilações e
resistência em sua aplicação.
Necessitamos com urgência
planificar e levar à prática
um programa intensivo de
discussões e debates sobre a
linha à luz da experiência
prática e em ligação com as
tarefas de cada momento. Te-
mos que reconhecer que ain-
da não fizemos o esforço su-
ficiente neste sentido.

— Do ponto-de-vista ideo-
lógico, devemos reforçar a
concepção sobre a existência
da vanguarda , a nossa dou-
trina, o marxismo-leninismo
e os nossos princípios bás!cos.
Existimos por uma necessi-
dade histórica da luta da
classe operaria por sua liber-
tação. Não pode haver dúvi-
das sobre a necessidade da
existência-da vanguarda cons-
ciente e organizada da cias-
se operária, enquanto não se
consumar a sua total eman-
cipação. Nossa doutrina está
plenamente comprovada pela
prática revolucionara de ml-
lhões e milhões de trabalha*
dores que já se emanciparam
do jugo capitalista e colônia-
lista. Ninguém pode duvidar
de que ela e somente ela po-
de guiar os trabalhadores de
qualquer país em suas lutas
libertadoras. Devemos com-
bater o dogmaüsmo, mai
sem cair no charco do revi-
sionismo oportun'sta. Nossos
principios básicos: o centra-
lismo democrático, a unida-
de. a disciplina, existem como
fruto da exoeriência históri-
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S PRETENSÕE$ Dfl flMERICft LI
Terminaram em Washington, sem qualquer resultado prático, os trabalhos do Comitê
dos 21 — Os pedidos de Schmidt e o não de Thomas Mann — O vai-e-vem: formulação
enérgica das reivindicações brasileiras de desenvolvimento econômico e a declaração de

^^mm^^W^m^m^ «JK contra o reatamento «com a URSS rj»
Termtnou melancòttcamente em Washington, a 11

éo corrente, a primeira fase dos trabalhos da decan-
iada Operação Pan-Americana. Alguns delegados, em
declarações formais à imprensa, procuram manifestar
otimismo, ou melhor, esperanças no êxito da Operação,
muito embora os discursos no plenário do Comitê dos
21, assim como a própria marcha dos trabalhos, não
autorize tal estado de espírito. É certo que esse falso
etimismo não é unânime. O diplomata colombiano AU
fonso Lopez, presidente do Comitê, em discurso pro*nunciado no plenário, esta semana, não escondeu sua
profunda desilusão: «Não há nenhum delegado quetenha chegado aqui com maiores esperanças do queei.. Mas, também não há nenhum que possa dizer quesofreu maior decepção.»

Realmente, tendo em vista os objetivos anunciados
da Operação Pan-Americaruie os resultados práticoscolhidos nestas três semanas de reuniões em Washing-
ton, somente os representantes dos Estados Unidos
têm razões para mostrar uma boa cara: souberam dizernão às pretensões dos países latino-americanos — pou*co importa que as vezes de maneira nada hábil e atébrutal.

AS PRETENSÕES LATINO-AMERICANAS
Procedamos a ura breve

balanço.
Explorando as justas ira-

nif estações antiimperialistas
verificadas nm diversos pai-
«es latino-americanos quan-
de da vis?ta ao vice-presicien-
te Nixon, dos Estados Uni-
dos, o sr. Juscelino Kubits-
chek lançou a Operação Pa-
namericana (e o fez com
grandes rteursos de publici-
dade), m.:virnento destinado
a mudar a face desta parte
ao Continente, através de
uma campanha de iaTg:o ai-
cance contra o sub-des4nvol-
vimento econômico. Em no-
me da revisão do conceito de
panamer.canjsmo, propôs o
governo b-tís;leiro que os Es-
tados Unidos mudassem ra-
«Ücalmen*e a polítiea que
sempre seguiram para «:om
os países latino-americanos,
passando da posição de sa-

queadores de suas economias
à de fonte de recursos paia
o seu desenvolvimento.

À apresentação do proble-ma, que naturalmente, não
estava formulado nos termos
acima, mas os trazia implí-
citos, não fcltaram, mesmo,
ameaças ao imperialismo
americano de que a América
Latina se voltaria para os
países socialistas em busca
de ajuda, caso falhasse aque-
Ia solicitada aos Estados Uni-
dos.

Aos discursos do sr. Kublt-
schek seguiram-se um longo
estudo elaborado pelo Itama-
ratí sobre a economia latino-
americana, além dos discur-
sos do delegado brasileiro ao
Comitê dos 21, sr. Augusto
Frederico Schmidt, além de
outros pronunciamentos, to-
dos no mesmo sentido. Fa-
lando em Washington, ante
o Comitê, o sr. Schmidt as-
sim definiu a Operação Pana-

NOVAS PROVOCAÇÕES DOS
SETORES CQtW^ÀS

Durante algumas semanas, os setores golpistas alimentaram,
através da chamada «crise da Aeronáutica», os seus planos de
perturbação da legalidade constitucional. O movimento, repa-
Uado pela opinião pública, tinha um objetivo claro: o afasta»
mento do general Teixeira Lott do Ministério da Guerra e, dessa
maneira, a derrota dos elementos que constituem a corrente na-
cionalista no selo do governo. A provocação foi desbaratada
pelos ministros da Guerra e da Aeronáutica, com o apoio dasforças nacionalistas e de todo o povo.

Agora, nova tentativa de perturbação está sendo ensaiada
pelos setores golpistas. Através do «Diário de Notícias», iniciou-
se a partir de domingo último uma série de entrevistas de alguns
brigadeiros. Desfilaram já os srs Guedes Munia, Ivo Borges,
Carlos Pfaltzgrafí Brasil e Pinheiro de Andrade. Um entrevis-
tado por dia, como se vê. Se os personagens variam, o refrão
entretanto é o mesmo: ataques ao general Teixeira Lott, mes-
ciados com as mais grosseiras provocações sobre uma suposta
«Infiltração comunista na FAB».

6 evidente que o objetivo visado no plano agora em execução
é o mesmo que se pretendia alcançar ao eclodir a. «crise da
Aeronáutica», isto é, manter o clima artificial de agitação entre
as forcas armadas, concentrando • fogo dos ataques sObre •
general Lott, cujo afastamento é Implicitamente exigido nesse»
pronunciamentos.

Os patriotas e democratas brasileiros repelem com: energia
a provocação'.a que vem se prestando os referidos brigadeiros.
Pretender revigorar uma situação já superada, aprofundando
divergências no seio das forcas armadas, quando mais do que
nunca elas devem estar unidas na defesa dos Interesses nacio»
nals e da legalidade, é colocar-se indisfarçavelmente a serviço
de causas estranhas ao pais e ao nosso povo.

As forças patrióticas e democráticas apoiam decididamente
o setor nacionalista do governo, & cuja frente se encontra •
general Teixeira Lott, na luta contra as provocações golpistas.

meiicana: "a adoção», em
acordo continental, de uma
taxa de crescimento que per-
mite aos países latino-amerl»
canos no seu conjunto, supe*
rar os -80 dólares per capi-
ta em 1980." Precisando mais
os objetivos e meios da Ope*
ração Panamericana, dizia,
no mesmo discurso, o senhor
Schmidt: "Nem seria possi-
vel chegar à formulação de
soluções racionais para as
nossas dificuldades se persis-

tissemos em dar-lhes trata»
mento imediatista e estatísti»
co, como se o tempo não
constituísse ,na verdade, fa»
tor crítico." E, em outro tre-
cho: "O princípio teórico sub-
Jacente a estas idéias é bas-
tante simples, e toma por ba«
se a premissa de que impul-
sos pequenos não bastam pa»
ra romper o círculo vicioso
do subdesenvolvimento e que
as economias latino-america»
nas necessitam de um forte
choque para a frente".

O MÉRITO DA OPA

O NAO DE THOMAS MANN
Estas opiniões da delegação brasileira, reiteradas em

Washington pelo sr. Schmidt, mereceram o apoio da maioria
dos delegados, entre* os quais os dos principais países latino-
americanos.1 Mas, antes que tomasse corpo, dentro do Comitê,
uma unanimidade embaraçosa para os Estados UnidoSj o de-
legado norte-americano, Thomas Mann, atalhou o caminho e
jogou por terra as ilusões latino-americanas sobre uma ajuda
dos imperialistas ianques para o seu desenvolvimento eco-
nômico.

Discursando no Comitê, uma semana depois de Schmidt,
Thomas Mann opôs o não categórico dos Estados Unidos às
propostas de estabelecimento de um programa de desenvolvi-
mento econômico a longo prazo. Como pretexto, alegou que
os Estados Unidos não adotam planos trienais ou qüinqüenais,

Se o pretexto para o lan»
çamento da OPA foram as
manifestações contra Nixon,
as causas reais e objetivas
desse movimento residem na
realidade econômica do país,
que atravessa, indiscutível»
mente, uma fase crítica. O
desenvolvimento econômico
do país, em pleno processo,
chegou a um ponto em que
impõe uma modificação nas

1 relações do pais com o »terior. O déficit que vem apr*sentando a nossa balança depagamentos, que precisa sersuperado para impedir umretrocesso no desenvolvimen.
to econômico, indica a neces-sidade da adoção de uma po-lítica exterior independente
Nesse sentido, as propostasfeitas pelo governo brasilei-
ro constituem indiscutível-
mente um passo à frente,
Como expressão das dificul-
dades econômicas que atra-
vessa o país, as propostas
brasileiras, pela primeira vez,

REVELOU 01
FERROVIÁRIA FAI

Foi posta uma pedra em cima do trabalho da Co-
,.......,....... missão Parlamentar de Inquérito criada na Câmara

muito embora os projetos americanos para as chamadas aju- J para investigar sobre a política ferroviária nacional.
das econômicas ao exterior, sejam programados para prazorelativamente longos. Desse modo, aquilo que o sr. Schmidt
considerou como fator crítico — o tempo de duração do pro-
grama — foi posto de lado pelo discurso de Mann.

E quanto aos recursos financeiros, propriamente? Tam-
pouco aí as palavras do delegado americano foram de molde
a justificar maiores esperanças. Disse êle que os Estados
Unidos haviam colocado, no passado, «grandes quantidades de
capitais» à disposição da América Latina e que «continuarão
a fazê-lo no futuro.» Examinemos a primeira afirmativa do
sr. Thomas Mann, tomando, como exemplo, o Brasil. Segundo
estudo realizado pela Comissão Mista Brasil-Estados Unidos,
insuspeito, portanto, entre 1939/52 entraram no Brasil capi-
tais estrangeiros no montante de 316,3 milhõss de dólares,
enquanto saíram, no mesmo período, 2 bilhões e 900 milhões
de dólares. Assim, pois, as «grandes quantidades de capitais»
mencionadas pelo sr. Mann, funcionaram, de fato, como uma
bomba de sucção da economia nacional. E assim continuará
a ser no futuro... ameaça o diplomata ianque. Haverá algo
de comum entre esta promessa americana e a declaração de
Schmidt de que «impulsos pequenos não bastam para romper
o círculo vicioso do sub-desenvolvimento»?

Exercendo há meses o cargo de relator, em substituição
ao falecido representante de Santa Catarina sr. Leo-
berto Leal, o sr. José Pedroso, durante quase todo o
seú período de atividade, foi dos que mostraram maior
interesse pela apuração dos fatos investigados. iVfl.
undécima hora, porém, mudou inexplicavelmente de
posição.
OS FATOS

A Comissão foi constituída
por iniciativa de elementos da
UDN, em virtude de denúncia
apresentada na imprensa con-
tra a administração do sr.
Renato Feio como presidente
da Rede Ferroviária Federal.
O projeto de resolução atra-
vés do qual foi criada a Co-
missão estabelecia certos
pontos ligados ao fun-
cionamento da Rede que de-™^^-^"^^l,,,,,,,,,,,,,,,,------,,-,--^-,»----,1«'«'«-'-,-«««-«^««««-"l I. MBIB-a-a-B-Ba-iaaaca-imJ

com seus assistentes
e Comunicações

W.
Renato de Azevedo Feio, presidente da Rede Ferroviária Federal, . „.,M. Lopes membro da delegação brasileira à Conferência de Transportes e Comunicações dasNações Unidas, e A. Almeida Rego, são vistos na foto ao lado dos ^big 

bosses" da "Budc\cZ
pany Thomaz Duff chefe do Departamento de Vendas para o ExterS, ™ o -genera! Gladeon"M. Barnes. v.ce-pres.dentc em exercício no departamento de engenharia, e Halton A Cowa d se-cretano do poderoso truste. quando assinava o contrato de compra de 63 carros de^entrai do Braril, nos escritórios centrais de Filadélfia '

aço para a

veriam ser investigados, Ês-
ses pontos, no entanto, foram
como que fios de meadas, De
sorte que as investigações se
estenderam e aprofundaram,
atingindo resultados sem dú-
vida importantes.

EEVELAÇÕES
Por meio de um trabalho

exaustivo chegou-se em pou-
co tempo à conclusão de que
seguimos, hoje em dia, uma
política ferroviária preju-
dicial aos interesses nacio-
nais. Em mais de um depoi-
mento, principalmente das ve-
zem em que o eng. Feio
compareceu à Comissão, cons-

, tàtou-se que a política ferro-
viária realizada - pelo governo
constitui exemplo flagrante
de subordinação aos interes-
ses de firmas norte-america-
nas fornecedoras de equipa-
mentos. Mais do que isso. t*
cou demonstrado que essas
firmas americanas, em face
do rápido desenvolvimento
da indústria nacional de equi-
pamentos ferroviários ünclus'
trias que se constituíram, co-
mo tantos outros ramos ae
nosso parque fabril, à som-
bra da Siderúrgica Nacionau
passaram, através de seus
agentes diretos ou indiretos,
a mover guerras de morte a»
concorrentes brasileiras.

UMA NORMA

Apurou a Comissão, ao tra-
tar da importação de locomo-
tivas Diesel financiadas atra
vês de um empréstimo de jwmilhões de dólares no g£?
bank, que a operação fina"
ceira era condicionada a con
pra das locomotivas! nos pr .
prios Estados Unidos, "s "
pos constantes na especiii"
ção da encomenda, alem «uj
so, coincidiam com as car
terísticas do materialI proa»
zido pela General ®^,
pela «General Motors e Pü
uma terceira firma 9,•Esse detalhe do f"nC10J£
mento de nossa política ^'

• j»
cxmi os Estados Unidos ou
quaisquer outras áreas do
mundo. Pelo contrário, a di-
verslílcação dos mercados in-
ternaclonals só pode condu-
rir a uma posição de maior
Independência do Brasil no
leu comércio tradicional.

DECLARAÇÃO INFELIZ
Por tudo o que ficou dito

acima, surgiu como uma no-
ta profundamente dissonan-
te a recente afirmativa do sr.
Kubitschek, a um jornalista
de Sfio Paulo, de que o Bra-

sn nflo reatara relações co-
mercialg ou diplomáticas com
a União Soviética. Já porque6 o oposto às suas própriasdeclarações na Escola Supe-
rlor de Guerra, ante os lide-
res sindicais e *.m tantas ou-
trás oportunidade já por-
quo entra em contradição
com a renovação da politicaexterior anunciada pelo Ita-
maratí, já porque se choca
frontalmente com os interês-
ses' da indústria, da lavoura
e do comércio nacionais.

ti de maneira enérgica
is Estados Unidos as
licações nacionais de
olvimento. Ê certo que
possível concordar com
inativa formulada tan-
discurso do sr. Kubits-
orno no do sr. Schmidt

se refere à ampliação
arcos das relações eco-
is do Brasil com ou-
aíses. No caso concre-
comércio com os países
stas, é evidente que
Dde ser posto como so-
que exclui o comércio

A persistência na atual posição de dependência do
Imperialismo norte-americano e de ignorância de um
mercado vasto como o socialista, pode conduzir pelomenos a uma estagnação no desenvolvimento. E o queisto representa o próprio governo não ignora, como o
provam as palavras do delegado brasileiro em Was-
hington: «É, assim, extremamente provável que, nos
próximos 20 anos, sempre que as condições econômicas
quantitativas impuzerem uma baixa taxa de cresci-
mento de renda per capita, por períodos relativamente
curtos, como 3 a 5 anos, surgirão movimentos políticos,sociais, ou ambos, que tentarão recuperar ou impor
taxas de crescimento mais adequadas.»

Positivamente, a declaração dosr. Juscelino
Kubitschek foi tanto mais infeliz quanto coincidiu com
a visita do magnata americano Harold Stassen que,
como se divulgou na imprensa, traz a promessa de
«descongelar» a Operação Panamericana, em troca de
uma maior flexibilidade na política petrolífera do Bra-
sil...

UERITO: POLÍTICA
RÁVEL AOS TRUSTES

iseram uma pedra em cima da investigação sô-
a Rede Ferroviária — Relator deu contramar-

no momento em que se tornava clara a existên-
de uma guerra movida pelos trustes ianques,

n a cumplicidade do sr. Feio, contra o desenvolvi-
pito de nossa indústria de equipamentos — Ale-
lão: «há interesses em jogo»

roviária deu margem a dem0'

investigação, feita atra-
numerosos depoimen-

issim, ficou patenteada
lação de uma concorrên-
Mica, para a compra de
otivas Dissel, na qual
vitoriosa uma firma ja-

ms depoentes, tratando
caso, sustentaram cóm

naturalidade que a
rrência havia sido anu-
em preferência. das lo-

s de procedência
americana, porque tra-
almente usamos má-

importadas dos EE.
Chegaríamos assim a

situação em que, fatal-
não nos poderíamos li»
jamais dos fornecimen-
nericanos, por simples
to a uma tradição...
lão obstante a força in-
ivel dessa tradição, q>ank, ão nos emprestar

100 milhões de dóla-
ondicionara seu empré-

dólares teriam obriga-
lente de voltar à Amé-

Norte, a fim de quecomendas das Diesel
e m «tradicionalmente»
a três firmas ianques

'mente mencionadas.

DXIDAVEL
ro aspecto chocante da
io que deu margem ao
ito: a preferência da-
Io engenheiro Renato
ios carros de aço inoxi»

a diferença entre oloxidável, na fabricação
Tos, e os aços de outra-? A diferença princi-o problema de nossa
a ferroviária, é que òjavel é produzido sob- da Budd Companv,stadog Unidos, que temempresa licenciada no• para uso da mesma

[e, a Mafersa, empresa'o Paulo.
ocupar o cargo de di-Qa Santos-Jundiaí era oenato Feio acionista da
^a e de outra empresa«tora. de equipamentos«anos, a Fábrica Na-

cional de Vagões. No inqué-
rito foi o sr. Feio acusado
de ter vendido as ações da
Mafersa, ao assumir a presi-
dência da Rede Ferroviária
Nacional, conservando porém
as da Fábrica Nacional de
Vagões Com que objetivo?
Afirmam seus acusado es
que essa manobra teve como
objetivo Incompatibilizar o
sr. Feio com a Fábrica Na-
cional de Vagões, sem que
acontecesse a mesma coisa
em relação à Mafersa, asso-
ciada da Budd Company, que
poderia, sem grande escân-
dalo, continuar contando com
as boas graças do presidente
da Rede.

• A seguir, obteve-se que a
Santos-Jundiaí, em condições
excepcionais de facilidades»
cedesse um terreno em São
Paulo, no bairro da Lapa, a
fim de que a Mafersa cons-
truisse ali uma fábrica de
carros, a serem montados em
cooperação com a Budd e sob
a patente desta. Essa patente
era a dos carros de aço ino-
xidâvel.

Além dessa diferença por
assim dizer política, há uma
diferença técnica entre o aço
inoxidável e os outros aços.
O inoxidável é muito mais
caro. Alguns engenheiros
afirmam que é mais resistên-
te e durável. Outros susten-
tam que essa vantagem exis-
te, mas em proporções mini-
mas. Há também os que as-
seguram que o aço inoxidável
só é superior quanto ao as-
pecto de beleza que dá aos
cáVros com êlé construídos, i
sendo a resistência dele e dos \outros tipos usuais, fabrica, f
dos enl Volta Redonda, pra-
ticamente a mesma.' \

O sr. Feio, entretanto, paté»
se como um leão pèla^refé.?
rência ao aço inoxidável,'ehv
bora muitos engenheiros seus
opositores sustentem que o
carro de aço inoxidável só é
empregado em algumas com-
posições de luxo dos Estados
Unidos e de um ou outro
país da Europa, onde a Budd
Company tem empr^5as ttv

cenciadas para o uso de sua
patente.

Muitos dos engenheiros quedepuseram na Câmara sus-
tentaram que o material de
aço inoxidável está acima da
capacidade econômica de um
país do tipo do nosso. O argu-
mento decisivo, porém, é de
que aço de tipo usual temos
aqui, em chapas fabricadas
por V. Redonda, ao passo que
o inoxidável só teremos atra-
vês do uso da patente daque-
Ia organização ianque. Assim
a política do sr. Feio leva a
um esbanjamento desnecessa-
rio de divisas e afasta Volta
Redonda do mercado nacional
de chapas de aço destinadas
á carros de passageiros.
BECÜO

Estavam as coisas nesse pé
e o inquérito dá Câmara já
se encontrava em sua fase de
conclusão. As reuniões da
Comissão de inquérito passa-
ram a constituir verdadeiros
acontecimentos jornalísticos.
Ê que, de uni lado, havia o
interesse da defesa do sr.
Feio e de toda a engrenagem
representada por sua poUti-
ca. Enquanto do outro lado
havia os representantes das
empresas nacionais constru-
toras de equipamentos ferro-
viários, que se sentiam pre-
Judicadas pelas preferências
do sr. Feio.
O noticiário das reuniões
das Comissões passou a cons-
tituir grande assunto de im-
prensa. E logo se estabeleceu
uma linha divisória nessa pu»
blicidade. Tornou-se visível
que alguns jornais passaram
a defender uma política ba-
seada nos interesses das em-

• presas nacionais de materUl
ferroviário. Enquanto outros

^•fentre os quais o indefectível
«O\Globo») passaram a dar
maior çofeerturá aos deprd-
mentos favoráveis à política
do sr. Feio, vale dizer, à co-
lltica da Mafersa e da Budd
Company.

A certa altura houve inter-
ferência. no caso, de entida-
des sindicais operárias de S.
Paulo. Essas entidades denun»
Ciaram um desembarque de

f\ K '?*fM*torr$w >r • *''.. ty$

BASTIDORES DA

Haverá convocação extra-
ordinária do Congresso paraa aprovação do aumento do
funcionalismo civil. Fala-se
na possibilidade de ser apro-
veitado esse período de pror-rogação nara nova tentativa

MARIA PA GRAÇA

de aprovação do aumento dos
impostos de consumo e selo,
que a Maioria se vira na
contingência de retirar da
ordem do dia. Vigilantes co-
mo demonstram estar as fôr-
cas nacionalistas, tudo indi-

ca que o Flano de Establli
zação, mesmo dividido em
peças distintas como se apre-
Benta, dificilmente logrará
eer arrancado a um Congres-
so sob pressão da opinião
Dública.

¦fr & lôr
No curso desta viemana que finda o paisesteve novamente ameaçado de ser cacudido

por crises políticas, Uma delas provocada
pela surda batalha que se travou entre a
corrente entreguista, cm nova investida con-
tra o monopólio estatal do petróleo, e a na-
cionalista, firme na defesa da Petrobrás. Aexpressão visível dessa batalha foram os re-
latórios Alexínio-Janarí, que puzeram a nú
profundas divergências no que toca ao de-senvolvimento nacional, existentes entre ês-
s»3s dois militares. A ameaça não se consu-
mou gra<ças ao vigor e decisão com que foi
enfrentada pelas forças nacionalistas dentro efora dos poderes políticos da República e adecisão do Presidente da República, afastan-
do os dois coronéis em litígio, ao mesmo
tempo que, reafirmava a fidelidade do go-vêrno à lei do.monopólio estatal para o pe-tróleo. Outra crise se esboçou, criada por
quem menos tinha o direito de fazê-lo, isto
é, o representante máximo da IgTeja Cato-

llca no JBrMsn, D. Jaime do Barros Cantara.
O episódio da leviana denúncia feita por
fisse sacerdode em seu programa radiofônico,
colocando sob suspeita todos os membros do
Congresso Naslonal, teve o seu encerramento,
já amplamente divulgado por toda a impren-
sa, em condições que deixaram bastante aba-
lada a autoridade do dirigente da Igreja Ca-
tólica. A lição a tirar, mais para o governodo que para os próprios católicos não fana-
ticos, que estranham e condenam a constan-
te interferência do alto clero na vida políticae administrativa do pais, é a da necessidade
de defender e aplicar o postulado renubHcano
e constitucional da separação da Içreja do
Estado, e não se pôr a aceitar sem mais
aquela os vetos inoportunos e abusivos de
D. Jaime Cftmara em matéria fora da sus
competência e alçada, como é o caso da am»
pliação do comércio, exterior e do estabeleci*
mento de relações com os paises socialistas.

Ür &"&
O feliz aborto das duas

crises em gestação formou
sem finalidade e objetivos
práticos as Comissões parla-
lamentares de inquérito cria-
das na Câmara para o caso
Alexínio-Janari, já superado.

e para investigar e desço-
brir o nome do deputado en-
volvido por D. Jaime Câ-
mara em crime de corrup-
ção, cujo pagamento seria
feito pelos armadores sui-
ços, interessados na cabota-

gtm brasileira. O líder ude-
nista, sr. Lacerda, não terá
mais como alimentar, posan-
do de Savanorola nesses or-
gãoe de inquérito, a sua fo-
bia a le«alida/i*> oonstitucio-
nal.'% 

& %
Regressou dos Estados Unidos o disputado

José Joffily, que participou da delegação
brasileira à Assembléia Geral da ONU. O
líder nacionalista paraibano atuou na Co-
missão dos Territórios Não-Autonomos, na
qual teve oportunidade de pronunciar discur-
so no qual marca a sua posição anticolonia-
lista e define as linhas centrais do que de-
veria ser a verdadeira colaboração dos EE.
UU. aos países subdesenvolvidos e coloniais.
Falando em nome de seu país, o deputado José
Jofilly focalisou as repercussões do mercado

comum europeu, tal como está sendo aplicado
o Tratado de Roma, sobre a OPA, esclare-
cendo qual o seu espírito e objetivos, tal co-
mo os concebem os povos da América Latina.
Ê de esperar que o Itamaratl e o Catete
apoiem a posição do delegado parlamentar
brasileiro e não deixem morrer nos arquivos
do Palácio das Nações Unidas um discurso
que contém tanto de aproveitável como bases
para a reclsmada revisão da politica exterior
do pais,

ú & m
Concluída a apuração do

pleito de 3 de outubro na
Bahia sabe-se agora que o
ex-lider da Maioria, deputado
Vieira de Melo, não voltará

ao Palácio Tiradentes. Seu
irmão Antônio não conse-
guiu também eleger-se, e o
PDC só mandará à Câmara
o sr. Hélio Machado. A UDN

ficará com a sua bancada
mineira reduzida para três
deputados, tendo perdido o
deputado Guilherme Macha-
do, seu secretário-geral.

WM #
Encontra-se novamente no Rio o . Vice-

Presidente João Goulart, cuja ação, esperam
os trabalhadores de todo o Brasil, deverá se
fazer sentir na defesa de suas reivtadicações
maig urgentes, entre elas a de salário mínimo

justo e compatível «de medidas capazes detornar efetivo o congelamento decretado peloPresidente da República, coma primeiro pas»so para a contenção • redueio do custo davida.

peças desmonta veis de carros
de aço inoxidável, destinados
à Santos-Judiai, que vieram
no «Lóidè Guatemala» de for-
ma irregular, pois o mani»
festo dé bordo assinalava, em
lugar de peças desmontadas,
simplesmente chapas de aço.

«JOGO DE INTERESSES»

Os trabalhadores sustenta-
vam que a política do sr.
Feio levava ao desemprego.

Foi ouvido a respeito o ins-
petor da Alfândega de vSan-
tos, que confirmou a denún-
cia, quanto à carga cUr «Lói-
de Guatemala».

Dias antes de se esgotar o prazo regimental para funcio-namento da Comissão, o sr. José Pedroso apresentou um
parecer que aceitava, em cem por cento, as teses defendidas
pelo sr. Feio e seus amigos, durante o inquérito As con-clusões do parecer atamancavam tudo, botavam uma oedra
e meima do escândalo, sob a alegação de que «havia interesses
em jogo».

Sim, havia interesses em jogo. Mas eram de um lado
os interesses que se vinculavam ao desenvolvimento de umramo da indústria brasileira e do outro lado o interesse de
uma empresa norte-americana visivelmente empenhada em
impedir o desenvolvimento de uma indústria nacional de
equipamentos de estrada de ferro.

Em duas sessões consecutivas* o relatório do sr. Pedroso
não pôde;íri** votadoj tendo recebido muitas emendas. Seu
aspecto inicial de facciosismo foi atenuado; Mas no frigir
dos ovos a Comissão, em sua maioria, chegou a conclusões
que deixam impunes os responsáveis por esse pequeno episó-
dio típico da guerra qué as organizações imperialistas ameri-
canas movem contra os empreendimentos de industriais bra-
sileiros.

Na Câmara é apontado por algumas pessoas o ministro
Lúcio Meira como protetor do sr. Feio e responsável pelaconversação de undécima hora a que se submeteu o sr. José
Peniroso,

Pelos Cinco
Prin(íipjr0§ o«PjG
da Indonésia
O Secretário geral do PC

da Indonésia, Aidit, em artí-
go publicado na imprensa in»
donésia, afirma que o "Pant*
ja Sila" (acordo dos 5 prihci-
pios) que o Partido Naciona-
lista tenta anular, deve abran.
ger a maioria do povo indo»
nésio e, ao mesmo tempo, ser
reforçado o atual gabinete a
fim de realizar- a fórmula do
presidente Sukarno. Aidit se

bate em seu artigo por uma
política exterior independents
e ativa. Para isso, acrescenta,
é necessário unificar o mali
possível, o povo indonésio,
eliminar os remanescentes da
colonialismo no país, libertar
o Irian Ocidental (sob ocupa*
çáo holandesa) e derrotar a
intervenção imperialista e as
atividades subversivas da
reação.

Na Assembléia Constitui»
te, o Partido Com. annia
o Pantja S:la. Mas. acrescen»
ta Aidit, somente o povo or>
ganizado Dode dar-lhe apoia
efetivo.
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ISS ULTRAPASSOU OS ESTADOS fcp*?
OS NO TEÜREHO DA INSTRUÇÃO

'Üç 
Especial atenção do PCUS pela instrução pública

^ Mais estrita ligação entre a escola e o trabalho
'$t 2.300 mil especialistas serão formados entre 1959 e 1965

Ia. de uma série de reportagens
No novo plano septenal da União Soviética, um lugar

**pecial é dedicado à instrução'pública. O problema é de tal
ferma importante que as Teses do Comitê Central e do Con*
»lhó de Ministros da URSS para o próximo XXI Congres-
.io do PCUS relativas a essa questão, foram apresentadas'jeparadamente das Teses do informe de Kruschiov sobre os
lemais problemas a serem debat-dos no Congresso do Par-
$do.

EDUCAÇÃO DE TODO O POVO
Uma das primeiras preocupações do regime soviético,

iio dia seguinte à vitória da Revolução Socialista de 1917, foi
instaurar a instrução geral e obrigatória para todos. Até
intão, a escola na Rússia tzar-sta — como nas regiões peri*
íéricas — era freqüentada por uma minoria. Em geral, es*
;tudavam realmente, isto é, podiam completar um curso des-
Se o primário até o superior, os filhos dos ricos: dos burgue*
jes e latifundiários e os nobres. A Rússia tinha um dos seus
Jlagelos no analfabetismo. Em algumas zonas, mais de 80 por
«ento dá população era de analfabetos.

Lênin pessoalmente, como todos os chefes revolucionários,
empenharam enormes esforços para proporcionar instrução
aos milhões de iletrados com que a Revolução deveria em-
ip-reender a construção do socialismo. Porque o analfabetismo
«ira uma terrível muralha à realização dos gigantescos em-
preendimentos que se impunham aos revolucionários.

Abriram-se escolas por tô-
ia parte. Improvisaram-se
professores. Quem sabia ler
6 escrever, que possuía qual-
quer grau de conhecimento,
procurava trantmiti-Io aos
analfabetos. Os alunos mui*
tas vezes sentavam-se no
chão — pois não havia ins-
talações escolares adequadas.
Mas, não só as crianças, mi-
Ihões de homens, mulheres
* inclusive anciões procura-
vam instruir-se.

Passaram-se os anos e. na
medida em que se fortalecia
o Poder Soviético, planifica*
va-se cada vez mais rigorosa-
mente a instrução geral, obrl*
gatória e gratuita. O socialis-
mo não podia ser construído
senão com homens qualifica-
dos. Homens que soubessem
ler e escrever e através da
instrução pudessem aplicar
seus conhecimentos na vida
prática. O operário não po*
dia continuar, como no mun-
do capitalista, simples com*
plemento da máquina. Deve-
ria ser um conhecedor de sua
profissão, capaz de renovar
os processos da produção.

A instrução de todo o po-
vo nas. diferentes Repúblicas
que formam a União Soviêti-
ca, foi uma das grandes con-
quistas da Revolução. O anal-
fabetismo, num prazo curtis-

. sirno, desaparecera pela pri
tmeira vez de todo um país.
e de um imenso país, com
cerca de 200 milhões de ha-

,bitan.tes.
/ Tornara-se realidade a an-
tecipação genial de Marx e
Engols no "Manifesto do Par-
tido Comunista" de 1848,
quand« nostulavam a educa-

?o4

ção à produção de bens ma-
teriais.

Graças à realização dessa
tarefa de primordial impor-
tância, a União Soviética pô-
de dar passos decisivos no do-
mínio da ciência e da técni-
ca. No segundo após-guerra,
a União Soviética passou a
diplomar um número de es-
pecialistas erm, todos os ramos
do conhecimento maior do
que em qualquer outro pais
áo mundo, inclusive os Esta-
dos Unidos.

PREVISÕES
DO NOVO PLANO

O plano septenal soviético
a ser discutido pelo XXI Con-
gresso do PCUS — plano a
ser executado entre 1959 e
65 — prevê um notável de-
senvolvimento da instrução
secundária geral nas cidades
e localidades rurais, a am-
pliação dos cursos noturnos
e por correspondência e da
instrução média técnica.

O número de alunos nas
escolas secundárias e de se-
te classes, em 1965, atingirá
a 30 ou W milhões, em vez
dos S0 milhões atuais. Deve-
rá aumentar considerável -
mente o número de estudan-
tes das escolas da juventude
operária e da juventude cam-
ponesa, das escolas técnicas
profissionais, assim como das
escolas para adultos.

Amplíssimo desenvolvimen-
to terão os internatos-escolas.
O número de alunos desses
estabelecimentos de ensino
totalizará em 1965 a cerca
de 2 milhões e 500 mil, en-
quanto este ano é de apenas
180 mil. O aumento, neste

caso, será portanto de 1* ve-
zes.

O total de crianças nos jar»
dins de infância e creches
crescerá de 2 milhões 280
mil para 4 milhões e 200 mil.

A ESCOLA E A VIDA
Uma das particularidades

da escola soviética -— hoje
seguida em muitos outros
países — é a unidade da ins*
trução e do trabalho. Na
URSS, formam-se homens pa-
ra a vida prática, e não sim-
pies letrados. Este aspecto
do sistema de instrução na
URSS será ainda mais acen-
tuado de acordo com o novo
programa escolar. As medi-
das traçadas pelo Comitê
Central do Partido Comunis-
ta da União Soviética visan-
do a melhoria radical do sis-
tema de instrução pública re-
presentam uma nova etapa
no desenvolvimento da escola
soviética/Refletem uma ne-

cessidade já madura na vida
da sociedade soviética, na fa-
se de'sua transição do sócia-
lismo ao comunismo.

A escola soviética enfren-
ta agora uma importante ta-
refa: preparar a nova gera-
ção para a vida, para o tra-
balho frutífero, educando a
juventude soviética no espí-
rito do respeito aos princí-
pios da sociedade socialista.

As teses ao XXI Congres-
so do PCUS dizem neste sen-
tido:"A escola está chamada a
formar homens de instrução
multiforme, bons conhecedo-
res das bases da ciência e ao
mesmo tempo, capazes de
realizar sistematicamente tra-
balhos físicos, educar na ju-
ventude o espírito de ser útü
à sodeúaãe, participar ativa-
mente na produção de valo-
res materiais que a socieda-
de necessita".

INSTRUÇÃO
SECUNDÁRIA GERAL

Enquanto na maioria dos
países do mundo a população
carece de escolas primárias,
na União Soviética está se
generalizando a escola secun-
daria. Instalada nos últimos
anos nas principais cidades,
passa gradativamente a fun-
cionar no campo, mesmo nas
aldeias mais longínquas. O
plano septenal prevê a pas-
sagem da escola de 1 anos
(curso primário e médio in-
completo) para a escola de
8 anos. O aluno que termina
a 8* classe domina os conhe*
cimentos necessários para se-
guir com proveito um curso

técnico, por. ex«2mplo. ou es*
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Este gráfico é eloqüente. Mostra o extraordinário
Uma l>Oa JCimVllaCaO -— progresso da instrução superior na União Soviética** em relação aos Estados Unidos. Em 1950 a gra-

duação de engenheiros na URSS ainda era bastantc inferior aos EE.UU. Depois, o avanço sovi-
ético foi vertical. Hoie. enquanto a União Soviética diploma anualmente (dados de 1956, pelo
gráfico) 71 mil engenheiros, os Estados Unidos estão na casa dos 26 mil

r:ializar-se 
neste ou.naqu»

setor da economia. A ins-
trução compreende ai conhe*
cimentos politécnicos úteis à
atividade prática. Quer dizer:
o aluno que termina a 8»
classe pode assumir a respon-
sabilidade de um trabalho
útil à sociedade.

Será também reorganizada
a rede de escolas de 10 anos,
isto é, a que compreende a
instrução primária e secun-
daria completa, terminando
a qual o aluno pode ingres-
sar na Universidade. Os alu-
nos desses cursos complemen-
tarão sua educação unindo o
estudo ao trabalho nas em-
presas, nas fazendas agrico-
Ias (colkhoses) ou em ofici-
nas especiais. Receberão tam-
bém instrução politécnica.

Aumentará considerável-
mente durante o septênlo a
rede de escolas rurais, as
quais proporcionarão a ins-
trução secundária sem neces-
sidade do aluno afastar-se da
atividade produtiva.

Outro ponto importante do
programa educacional diz res-
peito ao aumento da prepara-
ção de especialistas com cur-
so secundário e superior. De
1939 a f>õ, as instituições su-
periores da União Soviética
diplomarão 2 milhões e S00
mil esvecialistas, contra
1.700.000 no período de 195*
a 1958.

FOMENTO DA CIÊNCIA
Com a adoção de seme-

lhantes medidas pelo Estado
soviético — que nenhum Es-
tado capitalista pode tomar,
nem mesmo os Estados Uni-
dos — o resultado natural
será um formidável incremen-
to da ciência soviética. Aliás,
o projeto de melhoria do sis-
tema de instruçã*' contém
medidas especiais sobre o fo-
mento da ciência, em todos
os seus ramos. Particular
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Ação Mútua Entre Base e Superestrutura —•
HA uma r<-lu.<:i\<» inseparável entre a base econômica da sociedade
e a sua superestrutura. Era outra* palavra-.: a oada res-ime eco.
nôrolco, oo desenvolvimento histórloo da sociedade. correHnunde
ura determinado conjunto de conoepcfte* no campo Ideológico,
filosófico, político, etc. Assim, * direito burjrues corresponde
precisamente ao tipo de relacfie» de produção predominantes n-t
sociedade capitalista, nao servindo para regrular as relações eo.
tre os homens numa sociedade socialista, de onde foi abolida a
propriedade privada, deixando de existir e direito de propriedade
Individual aflore os meles de produção.

A superestrutura é engendrada e condicionada pela base «to-
ndonica. Isto nao quer dlaer, entretanto, que a superestrutura seja
um reflexo passivo da base. Ao «contrario, uma tm surgida, a
superestrutura se converte numa f«r«*a ativa de enorme impor-
tancia, servindo ao fortalecimento «Se sua base e ajudando a
destruir a Telha base e aa velhas classes. «Os inimigo» e vult-*.
rinadores do máterialismo dialético costumam, difundindo caia*
alas, atribuir ao marxismo » negação do papel ativo da ideolo-
gia, da Importância das Idéias no desenvolvimento da sociedade.
Isso, entretanto, rada tem de comam com o marxismo. Segundo
a concepção materialista da história, a economia constitui o fator
determinante do desenvolvimento, mas não é de modo algum o
único fator ativo. O regime político, as formas do poder estatal
e oa demais elementos da superestrutura estão condicionados pelo
desenvolvimento econômico, mas influem por sua vez sobre esse
desenvolvimento. Cabe aqui repetir a pergunta que fazia Engols:
«Por que iríamos lutar pela ditadura politica do proletariado ee
o poder poUtico fosse impotente em face da ordem econômica?x.
E Lênin, na luta contra os «economistas» russos, esclarecia que
o proletariado só pode resolver suas tarefas econômicas funda-
mentais e construir o socialismo depois de haver instaurado seu
próprio poder político e utilizando o poder estatal para destruir
a base econômica capitalista e criar a base socialista.

O marxismo ensina ainda que a superestrutura goza de uma
relativa independência em relação à base. Os elementos da 6uper-
estrutura refletem, direta ou indiretamente, as mudanças que se
operam na base, mas as refletem de uma maneira específica, uma
vez que o seu desenvolvimento se rege por leis tambóm
especificas. Os novos sistemas jurídicos e políticos, as novas
concepções filosóficas e estéticas, etc., não nascem do nada,
mas estão vinculados aos elementos ideológicos anteriores,
dos quais assimilam o que possuíam de positivo, submetendo-
-os a uma reelaboração e superando-os. Keíerindo-se, por
exemplo, à cultura proletária diz Lênin que ela «deve ser o de-
senvolvimento lógico da soma dos conhecimentos elaborados pela
humanidade sob o jugo da sociedade capitalista, da sociedade dos
grandes latifundiários, da sociedade burocrática». * incorreta,
portanto, a tese por multo tempo difundida de que simultânea-
mente com a mudança da base se dá a mudança de toda a su-
perestrutura. Na verdade, a velha base deixa de existir, mas as
velhas idéias continuam a evistir por um tempo mais ou menos
longo, sendo assimilados no que têm de positivo pela nova su-
perestrutura.

A questão do papel ativo da superestrutura tem uma enorme
significação liara os mUltantes revolucionários, Indicando-lhes a
importância da difusão das novas idéias e da atividade cons-
ciente dirigida pela sua organização de vanguarda.

Delegação Tcheca
visitou a Bulgária

Acaba de visitar a Bulgá-
ria uma delegação do Parti-
do Comunista e do governo
da Tchecoslováquia, encabe-
çado pelo Primeiro secretário
do CC do PC tchecoslovaco,
Antonin Novótny.

0 PC da Indonésia
e os camponeses

O Partido Comunista «ia
Indonésia acaba de subme-
ter ao parlamento um pro-
jeto de lei impondo restri-
ções aos arrendamentos a
preços altos pelos grandes
proprietários de terra. Na
justificativa de seu projeto,
o Partido Comunista afir-
ma eme a maioria dos cam-
poneses indonésios não têm
terra, pois esta é monopo-
lixada pelos latifundiários
As condi«^fes sâo terrível-
mente onerosas «quando que-
Tem arrentJar a terra. Em
Java oddental os campcoie-
ses são em geral obrioados
• pagar metade da colheita
ao dono da terra, enquanto
em algumas outras ilhas do
arquipélago indonésio a
parte a ser paga pêlo cam-
ponês chega até a dois ter-
«-os da colheita. O PCI afir-
ma estar na hora de impor
restrições a semelhante ex-
ploração.

Presente do PCUS
O Comitê Central do Par-

tido Comunista da União So*
viética presenteou os partidos
comunistas e operários *a3
Democracias Populares com
um novo filme documentário
dedicado à vida e à obra de
Lênin.

0 PC do Japão contra
o imperialismo ianque

O Partido Comunista do
Japão envidará esforços para
intensificar a luta do povo
Japonês contra o imperialis*
mo norte americano. Esta re-
solução foi adotada na ter-
ceira sessão plenária do Co-
mitê Central do P.C. do Ja-
pão.

A resolução faz um apelo
também em favor da inten-
sificação da luta pelo resta-
belecmento fle relações entre
o Japão e a China.

Faleceu Gueorgui
Danránov

A 27 de novembro findo,
faleceu em Sofia, o camarada
Gueorgui Damiánov, membro
do Birô Político do CC do
PC dá Bulgária e presidente
do Presidium da Asembléia
Popular da Bulgária. Damia-
nov era um dos veteramos
das lutas proletárias da lul-
gár-a e membro antigo do
Partido Comunista.

Contra o "Tratado
de Segurança"
nipo-americano

O Partido Comunista do Ja-
pão publicou no jornal "Aka-
hata", de Tóquio, apelos em
favor da luta contra a revi-
são do "Tratado de Seguran-
ça", entre o Japão e os Esta-
dos Unidos, e pela suspen-
são das conversações nipo- ij
americanas com aquele obje-
tivo.

Os apelos po PC japonês
conclamam também a lutar
contra a inclusão das ilhas
de Okinavva e Ogasawara na
"área de defesa" Japão-EE.
UU., sob o pretexto de que
o Japão tem "direitos ineren-
tes" a essas ilhas. E reclama
a imediata devolução das re-
feridas ilhas ao Japão, as
quais ainda estão sob o ocu«
pação das tropas norte-ame*
ricanas. O FCJ erige tam
bém a revisão do "Tratado

ie Paz", de São Francisco.
Finalmente os "slogans" do

PC exortam à unidade da lu-
ta das fôrças democráticajS,
incluindo o Partido Comunip*
ta e o Partido Socialista, e
esforços pelo estabelecimento
de uma Frente Ún-ca nacio-
nal-democrática, pela paz. a
independência, a democracia

e melhores condições de vida.
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REALIZA O PARTIDO COMUNISTA ,„ .ncnTi
DO CHILE O SEU X! CONGRESSO tfaMaPk\\l\llh

é- Presença de senadores, deputados e presideuto dos partidos oue ***** do taperiarismo • d».
i,..•»*«,> m i Frf-nti-) 1'onulnr guerra — diz o documentoformam a rrenio io-.mi.ir -~ passa a América Latina a

.. s_ j a ' • » ^s força ativa da luta mundial
jk TraUSlOrma-Se a face da America Latina pela independência nacional,

.,, .. _ , _ pela paz, pela democracia o
k Forja-se no Chile a frente nnica antifeudal e smtiimperialista Pel° socialismo, caíram vá-
•*• ¦» **•¦- rias ditaduras terroristas e

em seu lugar surgiram go-
vêrnos sujeitos a normas
constitucionais, de certa for-
ma democráticas; conquista»
ram sua legalidade os Parti*
dos Comunistas da Venezue*
Ia, Bolívia, Colômbia, Argen-
tina e Chile; os comunistas
do Brasil rompem de fato
com a> ilegalidade;; foi: ocga-
nizado o Partido Comunista
de Honduras; adquire maior
envergadura e profundidade
a luta do povo cubano con-
tra a sangrenta' tirania de
Batista e se estabelecem! no-
vos. vínculos, diplomáticos,, cul»

pela emancipação nacional

je Trechos do informe apresentado por Luís Corvalán
SANTIAGO — Novembro — (Especial para a dirigentes e representantes

fOZ OPERARIA) —- Após 11 anos de dura ilegalidade, úo organizações sindicais, es-
3 Partido Comunista do Chile, há cerca de quatro mê-
ses novamente trazido à legalidade graças à luta dos
trabalhadores e do povo chileno, acaba de realizar o
seu XI Congresso, que constituiu um acontecimento de
significação histórica na vida da nação.

Os trabalhos do Congresso foram solenemente ins-
talados e realizados no Salão de Honra do Palácio do
Parlamento , sob. a presidência de Elias Lafertte, pre-
sidente do Partido. Compartilharam da presidência o
senador Salvador Alende, Luiz Corvalán, Secretário-
Geral do P.C, Benito Marianetti, representante do P.C.
da Argentina, Júlia Arévalo,, delegada fraternal do P.
C. do Uruguai, e o poeta Pablo Neruda.

Dirigentes comunistas e representantes dos Parti-
dos irmãos foram recebidos no recinto sob uma chuva
de flores e delirantes ovações da assistência que super-
lotava todas as dependências do austero e imponente
recinto da Casa dos Representantes do Povo.

PERSONALIDADES

tudantis e populares.
PARTIDOS IRMÃOS

SAÚDAM
Os trabalhos foram inicia-

dos com o Hino Nacional Chi-
leno e a Internacional; can-
tados era magestoso coro pe-Ia imensa assistência. Logo
em seguida,' sob calorosas sal-
vas de palmas foram lidas
as mensagens enviadas pelos

Significativa do prestígio
e da força que representa, o
Partido Comunista do Chile
na vida política da nação,
foi a presença de grande nú-
mero de senadores e deputa-
dos, presidentes de partidos,
políticos da burguesia, que
integram a Frente1 Popular,
dirgentes e líderes operários
e estudantis.

Entre outros, estiveram
presentes os senadores: Sal-
vador Allende, Carlos Alber-
to Martinez, Humberto. Mar-
tones, Rafael Tarud, Luís
Quinteros, Tricot Gerardo
Ahumada, Galvariho Pala-
cios, Raul Ampuero, e os de-
putados Enrique Rodrigues
Ballesteros, Juan Acevedo,
José Cademartori, Albino

Barra, Juan Ahumada, Adol-
fo Moreno, José Oyarce, Ra-
mon Silva Ulloa e Jorge Mon-
tes. E mais os seguintes di-
rigentes e representantes de
partidos: Salomon Corbéda-i.
Secretáriò-Gerai do Partido
Socialista;, Rudecindo Orte-
ga, presidente do Partido Ra-
dical Doutrinário; Mamerto
Figueroa, pres. da Aliança
Nacional dos Trabalhadores;
Balthasar Castro, presidente
do Partido do Trabalho; Pe-
dro Fonsea, presidente do
Partido do Povo; Aníbal Ja-
ra, presidente do Comando
dos Independentes; Ivan Are-
neda e Fernando Belloni', à%
gentes dá. IRA?, Jaime Fa-
vovich, Secretárto-Geral da
FRAP, e grande numero de

!»;*'W»-»»«»t><»-v*i>'-»>.^

DA PAZ
JE DO SOCIALISMO»
Acham-se em circulação os dois primeiros

inúmeros da revista dos Partidos Comunis*
tas e Operários;

Já se acha em circulação no Brasil, os números le H, da
revista «Problemas da Faz e do Socialismo», que se destina .
a esclarecer os militantes comunistas e demais pessoas pro-
gressistas de todos os países, acerca dos. problemas de nossa
época, encarados à luz da doutrina marxista-lenlnlsta.

Os dois primeiros números dessa publicação., que se en»»
contram à venda, divulgam numerosos artigos de enorme in-
terêsse para os leitores.

O número I, era quo são definidos,, em editorial, os objetl-
vos da. revista, publica os seguintes artigos:

A. Novotny: «Pela vitória da paz e do socialismo»*.
Li Fu—chun: «Problemas principais da etapa atual d»
edificação do socialismo na China»;
G. Glozerman e B. ükraintsev: «O socialismo, e o. Es-
tudo»;
J. Duelos: «A ameaça fascista- e a unidade republica-
na na França»;

—• I>. Tismanianu: «O. colonialismo norte-americano e ft
Oriente Árabe»;

O. Dlusky: «o militarismo alemão, ameaça par»' a
paz».

Um rico debate em torno da crise econômica dos países
capitalistas, com Intervenções de numerosos dirigentes comu»
nistas, é também publicado no primeiro numere de «Proble-
mas da Paz o do Socialismo».

O segundo número da revista, em que são divulgados ai-
guns documentos inéditos de Marx e de Lônln, publica os se-
guiníes artigos:

. Walíer Dlbritch: «Algumas questões do trabalho ideo-
lógico do ESTüA»;

—- T. Jikov: «A vitória do socialismo na Bulgária»;
Lucsano Gruypi: «Pela colaboração entre comunistas
o socialistas»; ,
I. OsírovltianJjv o V; Chepraltoy: «O capitalismo mono-
po lista «e Estado c desfigurado pelos revisionistas»;.
Ville Pessi: «Em defesa dos interesses do povoa. ,

—.Richard DL-ton-. «A luta pela unidade ã>
sindical ,na Austrália»;

o movimento

Laòri Buhali: «A Argélia pertence aos argelinos».
Jiri Kajek: «JAs atoes dos munlquisias .despertam &
vigilância»;

— Halíd Mohi Ed-dín: «O colonialismo não tem lugar nos
países árabes».

Em ambos os números da revista, são dadas notícias re-
«•tivas ao movimento comunista e operário em muitos países.

flH ¦¦¦ wÊÊÊ mÊÈ I
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Aspecto) parcial/ da mesa> que: dirigiu a sessão de instalação: do
Congresso, na ocasião em, que falavai Luís Gòrvalám, secretáriorge-
ral da Partido. Sentados vemos Pablb Neruda e Salvador Allende.

Partidos Comunistas de todos
os países do mundo*, de sau*
dação e votos de êxito.. Entre,
as, centenas delaa lidas pelo
dirigente Vargas Pueblá, des*
tacamos as do Pastado» Co*
munista da U.uão Soviética,,
do P.C. da República Popu-
lar da China, da Alemanha
Oriental,, Hungria, Tchecos*
lováquia, Vietnan, República
Democrática da Coréia,, Rui-
gária, França, Itália, Costa
Rica, Venezuela,. Argentina.
MOMENTO* BE..EMQÇ&0;

Um dos momentos de- in*
tensa emoção vivida pelos
que. participaram da gr índio-
sa sessão solene de :nstaia-
ção do, XI. Congresso do« P.
C: do Chile foi o dà homena-
gem prestada à memória do
grande patriota e dirigente
comunista Galo Gónzalez, re-
centemente falecido., Toda a
assistência, de pé, manteve
um minuto de silêncio, findo
o. qual os dirigentes comunis*
tas Júlia Arévolo, do ütu-
guai, e Benito Marianetti; da>
Argentina, em nome dos oo*
munistas de toda-a América
Latina abraçaram Maria
HUerta e Elena Pedraza, viú-
vas, respetivamente,, de Ga-
Io Gónzalez e Ricardo Fonse-
ca, que em vida fora Secre»
tário-Geral do Partido..

INFORME DO C.C:
Em nome do Comitê Cen-

trai. Luís Corvalán, Secreta-
rio-Geral, apresentou o infor-
ms de abertura dos debates.
O documento se inicia com
xi.ma saudação aos delegados
fraternais 

"dos 
Pártfdbs ir-

mãos e cem uma homena-
gem à memória rfe Luis Emí-
lio Raaabarréir, Ricardo Fttri-
sé<fa é Galo' Gorjzalk® Càpi-
tulb especial fei ídèãTcado, a
seguir, 

~k- 
luta dos ptwrds' ns-

Ia ' paz, pela indecondêrícia,
pela democracia:' e pelo sócia-
lisno. ¦» '"
TRANSFORMA-SE ALFACE

DA AMÉRICA LATINA
Apôs a análise do ponora-

ma internacional! aSordbu o
infome a situação /.eral da
América Latina, na qual, co-

„ mo fa*o nevo. surgem trans-
formações profundas. "De re-

turais e econômicos com os,
países socialistas.. O: comer-
cio, da América Latina, com,
o. mundo socialista, que era
de 48' milhões: dè dólares em
1952, aibançom ai soma dé 320
milhões de dólares, em 1956
e eontinua aumentando."

Mais adiante, diz ainda o
documento: — "As transfor-
mações que se operam na
América Latina se desenvolr
vem emi meio ài aguda luta
entre: os; que desejam' fortale-
c&Iàs e? impulsloná-l&s, e os
que querem- manter as coisas
tal qual eram no passado. À
derrubada das ditaduras se
sucedem perigosas tentativas
de golpes, de. Estado dos que
foram destituídos db poder,
como; é o caso dà Venezuela
e dà; própria Argentina. Al-
guns governantes; como o dr.
Frondizi; são fortemente» pres-
sionadbs pelos imperialistas
e por seus agentes internos
es; ao» invés de se apoiarem
em seus povos; cedem posi-
ções, deslizando para cami-
nhos tortuosos; O Imperialis-
mo. americano continuará fa-
zendo- todo o possível para
colonizar a América Lati-
na..., Mas os trabalhadores
e os povos latino-americanos
não permitirão» a realização
desses sonhos; continuarão
lutando por seus interesses
e contra o imperialismo, con-
tra as oligarquias a seu ser-
viço e os governos claudican-
tes."

FRENTE ÚNICA
DE EMANCIPAÇÃO

Um dos mais importantes
capítulcr, do documento ó o
que analisa as- condições sob
as quais se forja á frente
única; no Chile, antífericbl,
árítiimp-ernJisía e p^la ;eman-
cipação 'nacional, é as' pers^
pectivas- qua sé 'abrem:. I ,

Acentua o informei — "O
Chile é pais que ne desenvòl-
vS dentro C-.rn marcos do ca-,
pitâHsmo. Sob müitbs a^pec-;
tos vem avançando. Este
avanço, porém, vem; sendo
freir.do. contido, negado c de-
formado pela penetração do
can"tal monopolista estrah-
ge»ro. nue cpera em estreito

yf*t**%Ê**mntP4)eV'm*&mmVVmA
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No programa de rttdto <A 9tt« i«i» VHotimn, D. ^Talme dr>
Burros CtVmura taz tutu» ;r*To ritoáiMiilut im i'v:J!«<im do DOU rO*
banho. Disso <iiie tun membro do iUntzr»-<mí> Maolonal havia im»
pedido que um (rrupo de cap4tolii«tos nmitmt £u»udiMi«H em nonso
H'níf* uma ompre»u de aUiíjaB. <D<nm» letti» 0»-.«- raerabr») Oo
Congresso impedido a euastfltwio*^» ú^tyikk* ouipresa?

O. Jaime expUcoa que ® >m->u«lNni ito Oon^remo tentara
tomar dinheiro dos honrudoti capi6u*iirô>»»>* i«ul««a. s»» rrlffiir dos
ovos, parece quo os cnpituJiatuc v. ¦wju-i.yi.v.jfi». v, m'w flKamo»
som essa empresa de «^bota«-»--a,

â natural que a IrradtVfjã»*» <âm .•">. tw ¦..<.. ISMtor» haja
provocado a» mais dlvertUM rea4t#«s. lMim&ire porque, scnui) a
Sulca um pufs sem mar nem AransitsC.» Ae eon»,U-uervo nuvai,
seria estranho qne abandonasse scnhu <Jtina->e»ja lugos aeiii» en»
troca de nossos verdes uuun» mtxnlmv nu fcaaprceudimento «an
questão.

Outra duvida q**e umHm « wmba êam oescrvndoros: «
Sui«a ô um dos países onde existe matm &mtaantmv&o de capW
tais do Vaticano. Apesar de Cristo tor «faixado a sentença ne.
gundo a qual seu reino nfto é aesie irm-nnd», é muito razoável
que ds capitais do Vaticano, eeme «ualiituer oa-sital, ps>ocurat)Hem>
O' melhor rendunente. Kntae «urgia a questão: D. Jaime ouvia
contar a história do *-rupe seioe «uanée *t> «tua •Itima vlag«ra
a Hiima, para. a eleição de Fapa. Vae teda aido o pastor do
programa radiofônico Uudute por algum esperto colega italiano,
mais diretamente Interessado ne eeea ínòadlaiento dos capitois
qua a. Santa Sé deposita, aea sottdes o tom «lirigidoH bemto»
di. Suloar

Bntretanto, bipetese puxe» hlpétese <s assim «ae a souímm^o-
nal: denúncia de O. Jaime eomecou m ee»*er mundo nAo faltou
quem- lembrasse que parente» de ewdeal, de Santa Cutarin«s
sdo interessados em emprèsa.de esbeta«eiB <Si» terra de Anita
Garlbaldi.

Bstava D. Jaime no eftlido Mate Gs&mo. exnreendo hua
ruspeitavol missão, quaaido. por IA. chegavam aeUi:Íu« do estar-
dulhaco qtie sua umuliacão vinha provocando entre clérigos e
leigos,, por este imenso Brasil afora. O. Jaime, que é oro
santo hflin<-iu, Nentindn nos augustoo onibros todo o piso de
sua responsabilidade de prínoipo orfe!»9/í*i4t»>„ resoiveu dilltren^
eiar ao máximo, para desfazer possivefa confusões.

Assim, embarcou der avião rumo ao eoste, em dura pressa».
Passando por Süe Paulo, mesmo de aerepoute dlstclbuiu «ota
aos jornais, esclarecendo tudo. Chegando a*|ui, abada no am-
bicute t repldante do Santos Dumunt^ íféin s»v« dlsislbuitíao, .|á
agora aos jornais, cariocas, da nota «»e enti-egara ao« jorna.
listas da terra bandeirante..

Ainda. Inquieto, o. bom. príncipe, entram** iépAd«i tan see
carro, dirigiu-se ao Local. da. Cadeia "**eitav de ond« saini X4r.u«-
dentes para o patfbulo, vítima da tatoierâeola. xelnol do pe>
núltimo século,. Intolerância que a Igiwí» t>cotegla. Subindo»

() sempre rápido, os, degraus daquela. Caea. ende «stoviei e t*cl.M-
cador da. história, contada na «A Vos de "tostem, », Jaimo U>i
direto ao gabinete dó presidente Ranieri l»ta«sWi « iniorn>*%
que nfto se roferira, senão,, a umt membro de. paeeatki i«>g<«íiv
tura. Or», ex-membro do Congresso, nae ê ompusluta.,, -Yo
Senado o cardeal fêz idêntica deciaracfio e ao- «e. ds«u«tí.<r o.
presidente daquela Casa, sri Apolônio Saiee, eoawo c»Wli*<»i
praticante e pessoa muito temente a Deus, a^oelheu-sa e b<^4»«.
as mãos. do panfletário da «Voz»,, h peirta de elevador,

***
Corta ves um jornalista pergunto»! ae faSeeltólo 91 »t>«?ü»i»

Costa Kègo:
Que acha de, D. Jaime, como tateUgfSnola a figava dipi»»-

mátlca?
D. Bosalvo, o. olgarrihho. preso» a\ um ganche de arame 4.«e

usava ao fumar, mantove-se calado algun» segundoiü » dlv.*".,
por fim:

S. Sebastião l«ine ora um. grande caxdoai,.. i
**y*^**n^k*K+"...--is: t- j*

conLUio com os latifundiários
e grandes capitalistas. Existe
um processo de colonização
do país pêlo imperialismo
norte-americano, processo que
não se deteve nem mesmo
sob os governos de Pedro
Aguirre Cerda e Juan Antô-
nio Rios,, e que adquiriu
ma»or envergadura sob as re-
centes administrações dè Ga*
bri ei Gónzalez e de Carlos
Ibafles. Ao ter início a políti-
ca entreguista de Gónzalez
Videla, o total db. capital
ianque invertido no pais che-
gava a 536 milhões de dóla>
res. Alcança atualmente a so-
ma de 1.200 milhões de dólà-
res."

Mostra a seguir o informe
que ao avanço do processo
de colonização através de in-
versões cada vez maiores
de capitais ianques corres-
ponderam', no plano da poli-
tica interna, os atentados à
democracia como a "Eei
de Defesa Permanente da De-
mceracia", e no plano da po-
líticá exterior o Pacto jVIili*
tar com os Estados Unidos

ie a rutura ídè reiacõpa fcJm' a União Soviética?, ' o 
'isola?

[mento 'pblitíco e econòm!co
do país em relação ao mun-
do' socialista. Enumera a se-

i guir, as medjdas impostas pe-
Io imperialismo norté-árneri-
cano, que deformaram e des-
viaram a política financeira
dos governos, como. entre ou-
trás, a liberdade de câmb:o,
a Lei do Novo Tratado do
Cobre, lôdas ditadas pela

r* ^0. Z3/Í2/im -_m VOZ OPERÁRIA

missão Klem-Saks, e qiAe x*
trouxeram como resultado >^
empobrecimento do piiíg e »
maior miséria para o ><?vo
e para a classe operária.

Analisando em profuií./jj-lia-
de as conseqüências déasà ç»o-
lítica de submissão aos tS'
tames db ümperiadlsmo v ês
aplicação de uma politien a*v
ti-chilena, bem como as iík-
tas dos trabalhadores, o dS)
povo, coroadas de granrlas ti
históricas vitórias coni« ' o
derrogação da **!¦«* de I>íle«
sa. Permanente da Dc-mtwM"*
cia" em todos os seus áüsi9#
sitivos fascistas e; por finr-,
a conquista da ie^-allda-d** p*
ra o Partido da ciasse o-jerâ»
ria, apontando o estabeleeti
mento de amplas e normaÉi
relações diplomáticas e »**?»
mercíais com todos os paised
do mundo socialista ctáttitl
uma das saídas para a eris«
atual em que a nação se rito»
bate; — o informe se detêm
sobre o problema centra] da
linha política do Partido, qua
é a política de ampla unida*»
de de todas as forças antí»
f e u d a i s, antiimperia]h5la>%
progressistas e democráticas
numa poderosa frente única
pela emancioa-rão nacipnal.

UTH.IZAR M : . /
AS CONTRADIÇÕES

Diz o informe: — "O inalou
estrategista de todos os ten§.
pos, o camarada Lênin. pola»
mizando com os comumsta|
esquerdistas da Aiemanba, dft' zia: "Obter a vitória sàbv^i
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XfGEM ATENÇÃO PELOS SEUS PROBLEMAS

ámixâiwiihé Vida
IcrodvSSSh,t V°Z 0PERfRIA- o presidente do Sindicato dosAe.ov.anos debate os principaié problemas da Caixa - Luta contraos desmandos - A responsabilidade da nova direção
rem t SÜÉIf ° df CAPFESP. instituição que prestar serviços inàlspensâ-
mTcõo, Slfnd° ,PelaS n,unierosas queixas e recla- veis por falta' de KS.maçoes motivadas pela precária assistência que pres- ?e i10uve- ^i™. "™a burla
Ja 

aos seus segurados, foi ultimamente posta em foco íí, dlsPosicões. presidenciais,
pelo rumoroso caso de demissão dn «a,, ritiL íoí "?.bom sentido. Por isso
__rir._T.i nr. ns-...,... w 3 ULmi-sao ao seu delegado re- acreditamos que não foi aDG-
Stamentn í.°_ SSíPÍ ** í"0 prOVOCOU ° des" MS °Ssa a ™ao «fflÉB
m^r fl /3 entldades sindicais que haviam in-
Aaoviarifw. u.n dos que mais se bateram pela revo-gaçao dr. :, ,!da tomada pelo Presidente da Repúbli-ia, bem <¦ qnto consegui-lo.

Sot..
Ien'.í do rc '
DPKPvÁRIa

issunto o sr. Oton Canedo Lopes, presi-ndo Sindicato, falou à reportagem de VOZ

LUXA CONTRA
OS DESMANDOS

- «.Nao entramos no niérl-
to da legitimidade do ato doPresidente da República, de-
ttiitindo o sr. Henrique Peixo-
Io, disse-nos êle. Interessa-
nos, porém, o aspecto em quetoso se relaciona com o bom
ou mau andamento dos servi-
«Ob da.Caixa, fato que pareceMo preocupar muito as nos-
ms autoridades.

O nosso Sindicato —• prós-jeguiu — vem lutando contra
fts desmandos da CÁPFESP
iesde quando ali pontificava» sr. Jorge Aluízio Fontene-
ie. Quando da fusão das 26
SCaixas que compõem a insti-
luição, procuramos fazer sen-
tir ao então governo do sr.
Café Filho, que aquela medi-
da intempestiva somente gra-yes prejuízos traria aos segu-
rados. Promovemos uma lu-
ta nacional contra a fusão, ne-Ia interessando a maioria'dos
Sindicatos filiados à CAP-
FESP. Derrotados em nosso
propósito de impedir a con-
cretizaono da medida, tràns-
formamos a campanha num
amplo movimento pró-mora-iização dos serviços da insti-
tu i cã o.

Contra a administração da
Caixa, então sob a gestão do
gr, Fonténélè; foi apresenta-
da denúncia de graves irregu-
laridades. Das sindicâncias
realizadas em função do in-
quérito instaurado — o qualfoi abafado, não sabemos por-
que, nos currículos governa-mentais — deduz-se. na me-
lhor hipótese, que o sr. Fon-
tenelp proocupava-se, no «*>*.

Eleições para
os Conselhos

dos Institutos
Aproximam-se ao eleições pa-ia os Conselhos Fiscais dos Ins-

lltu.os de Previdência Social. No
que se relaciona com os repre-
lentantes dos trabalhadores, pre-liminarmente codos os Sindica-
tos elegerão delegado.? eleitores
os quais por sua vez escolherão
Os conselheiros.

O assunto é da máxima im-
portância, sobretudo em face do
estado em que se encontra a pre-Vidcncia social em nosso país,com a maioria dos Institutos
em situação deficitária, enormes
débitos das empresas que não re-
colhem as contribuição dos .raba-
lhadores. prestação de serviços
Insastisfatória etc.

Os sindicatos deverão encarar,
portanto, com a maior seriedade
B primeira fase do pleito, procu-
rando eleger delegados eleitores
fcapa_.es de representar fielmente
os interesses dos trabalhadores,
B fim de que para os Conselhos
sejam também escolhidos elemen-
los dispostos a solucionar os pro-
blemas da previdência

PÁGINA 10

alto cargo, muito mais comtransações comerciais envol-rendo a Caixa, e nas quaisele aparecia simultaneamente
como vendedor e compradorde imóveis, auferindo vulto-
sas vantagens pecuniárias, do
que com o bom andamento
dos serviços da instituição.
Nao obstante os resultados doinquérito, e a prova cabal de
que aquele administrador nãose situava em nível moral de-sejável para um homem pú-blico, foi êle surpreendente-
mente promovido para o alto
posto de presidente do Conse-
lho Superior da Previdência
Social!

Prossegue o sr. Oton Ca-nedo Lopes:
— «Os sindicatos aceitaram

mais esta derrota e procura-ram transformar as suas de-sesperanças num crédito deconfiança no novo adminis-
trador da Caixa, sr. Walde-
mar Rodrigues, embora a suaindicação tivesse sido feita
sem qualquer audiência dos
principais iriterersàdòs — ostrabalhadores. As -entidades
sindicais reivindicaram, noentanto, o direito cio influir,
pela colaboração, ná nova ací.ministração, com q esperan-
Ça de encontrai -soluções rá-
pidas e eficientes para os gra-ves. males que afligem o nos-so órgão de previdência. Dês-se entendimento surgiu a in-dicação do sr. Henrique Pei-xoto para delegado regionalda CAPFESP no Distrito Fe-deral.

GESTÃO PROVEITÒBA
— «O delegado Indicado

pelos sindicatos, continuou osr. Oton Canedo, iniciou umaadministração fecunda da
qual procurarei dar uma idéiacitando duas realizações suas:ativizou o bem aparelhado la-boratório da Caixa proporcio-nando-lhe uma economia men-sal de Cr$ 1.921.680,00 queeram gastos desnecssària-
mente e representavam umverdadeiro «panamá» para oslaboratórios a que eram con-fiados os serviços; e aumen-tou em 3 vezes a concessãode benefícios, desencalhando
cerca de seis mil processosparalizados por falta de re-cursos materiais e humanos.

A nossa euforia ante es-sa proveitosa administração
de reais providências iniciaisdurou apenas sete meses: odelegado foi sumariamente
demitido, sem que as autori-dades ouvissem as pondera-Ções dos sindicatos, condido-
nando a permanência do atual
presidente da Caixa ao sacri-fício do sr. Peixoto.

O presidente do Sindicato
dos Aeroviários presta novosesclarecimentos:

— «A admissão de pessoaspara trabalharem com ven-
cimentos pela verba de ter-ce;ros — razão alegada paraa exoneração do delegado —
foi a mais moral possível enão representou nenhuma si-
necura. O sr. Peixoto não
quiz que a Caixa deixasse de

e que ouíras razões, de na-tureza política tenham deter-minado a atitude do Preni-dente da República, o qual seviu envolvido, em suas deci-soes, por interesse-, estranhosaos trabalhadores.
Tanto assim, prosseguiu o

nosso entrevistado, que o ,_r.
Peixoto foi punido, mas rão
o foram aqueles que se ser-vem dos funcionários da Cai-xa requisitando-os para os ga-binetes de Ministros e outro:,
serviços do Estado, deixando--a a braços com a falta de
pessoal. Ainda recentemente
o Ministro do Trabalho com-
prometeu-se com o Presiden-
te da Repúblita, na presençade dirigentes sindicais, a de-volver todos os funcionários
da Caixa que servem no seu
gabinete. Mas logo a seguirêsse mesmo Ministro requisi-
tou mais um desses funciona-
rios — o tesoureiro auxiliar
Ester Linhares, conforme po-de-se verificar pelo boletim
de serviço ministerial nç 309,
de 13 dt; novembro passado.

novo titular da Caixa. É qut
entendemos ser a destituição
do sr. Peixoto uma descon-
sideraçfio aos trabalhadores
que o indicaram. Mus esta-
remos a postos em defesa da
nova administração da dele-
gacia, desde que os seus res-
ponsáveis procurem solucio-
nar os problemas equaciona-
dos pelo companheiro Peixoto,
tais como a construção de um
hospital condigno para os as-
sociados da Instituição no
Distrito Federal; fornecimen-
to imediato de tôdas as promessas de venda e entrega
de escrituras aos comprado-
res de prédios na Carteira
Predial da CAPFESP tendo
em vista que o titular demi-
tido ali encontrou mais de 3
mil escrituras paralisadas por
inépcia do administrador an-
terior; ampliação e aparelha-
mento dos serviços de labora-
tório; descentralização dos
serviços ambulatoriais, cujos
projetos existentes estão pa-ralisados não sabemos por-
que; ativização do serviço de
concessão de benefícios, cuja
solicitação cresce continua-
mente; ativização do recolhi-
mento das contribuições das
empresas relapsas, que têna
contado com a complacênci»
dos administradores da Cal
xa, etc.

Oh -H.mt.rlus du B:i!iU» resolveram realizar nr.....,_.blfoos contra o IAPB, poique apesar dc tèTfcí. los 1*
o mo ptiKHudo o i»uijnnlo'ro_._dunolul do .-• •' .s,!, 

,,!£,»~to
o mantém fechado, enquanto os trebáUmaS"'..,í ,,!)49
um sério problema ds liubitatfio. ,J,«i«'iHa,a

Os trabalhadores em carria urbanos do DiiMt,. tt-« 1tflo dispostos a entrar em pwvp _!!!- „AÍ°. Fe<íeral os-

A Federaijuo dos Bancários sediada no DJsíriln _?_>,_,. .vlou telegrama ao Presidente da jSpJESS^U& **
«xtmzho do hortMo de trabalho de 6 hoWao^iSfS *
.»M-.»ni..N dos banens. pessoal rit.fi

Os trabalhadores aposentados da Companhia P™n_.f .Estradas de Ferro reuniram-se em W Cta£ 5S&.,*tomando, entre ou iras deliberações, a de telTaíJ,'Presidente da República solicitando' imetot? plSmen??dos proventos em atraso dos aposentados da GApSsp'
Os gráficos das casas do obras do Distrito Federal ácéHá
Sffi-W?0^ pu,l'0,ml de 25% de auBWn«° conímSní

Obteve registro junto às autoridades competentes a A««.ciaçao Profissional dos Trabalhadores na IndúSa Mo?«urgiea do Estado do Espírito Santo, que em breve eslStransfoi-mar-se em sindicato. rapera
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A NOVA ADMINISTRAÇÃO

Sobre a solução encontrada
para o problema, disse o sr.Oton:

— «Aos trabalhadores, a ti-tulo de consolação, foi dadoo prêmio de indicar o substi-tuío do st. Peixoto, lendo amaioria dos sindicatos se uni-ficado em torno do nome dosr. Jorge Barbosa, havendo
resistência apenas dos aeró-viários e aeronautas. Nisto
não vai nenhum descrédito à
solução encontrada pelos nos-
sos companheiros, mesmo

— «Basta de falsa morall-
dade, concluiu o nosso entre-
vistado. O que é preciso é co-
locar a CAPFESP à altura
das necessidades dos seus
contribuintes. Não tenham
dúvida os senhores que diri-
gem os destinos da previdên-
cia social: no agravamento da
situação da Caixa já é reco-
nhecida a cumplicidade da<
queles que, tendo punido o
delegado pelo crime de que»
rer servir à coletividade dos
segurados, no entanto não
tomam medidas contra os
responsáveis pelo descalabro
em que se encontram as ins-^ ._ -«-.uail aaporque nada temos contra o tituições de previdência.

Em 3 ou 4 anos o Plano Qüinqüenal
Búlgaro

n&Í?ãÈ de novembl'0' íoi Publicado em Sofia, um cornunt.cado sobre uma reunião plenária, realizada a 11 pelo ComS
ím fnafIort.Pa/tÍdO-C0?1UnlSta ã$ Bulgária- ° ^fôSKum informe do primeiro secretário do CC do PC búlearocamarada Teodor Jíkov sobre o movimento no país pelo cum'primento das tarefas do terceiro plano qüinqüenal eredSdos prazos para execução dos objetivos econômicos

tyvÈÊT £P™vw unanimemente o informe de Jíkov e as
íTríntSr.afnBir,Ô.Político para reducã0 d°s Prazos. O Comi-
~mÍ,? constatou com satisfação que este objetivo foi re-cebido com entusiasmo pelos trabalhadores búlgaros.

à bSe^TJ^fT 
ta^rém ^«.atualmente, na Bulgária,

ípS íiL * "a d0 s.ociallsmo» criaram-se as condições òb»
Ín?Wnr^_^aSiasMm*como as condiÇões subjetivas, para
nS2lÍ 

° dG co.nsü,ue.ao socialista, visando um saltono íomento da economia socialista.

n ao2ipleno 3Ub.lin]10U a necessidade de melhorar ainda mais
ção! 

e °S metodos de trabalIlo, assim como a administra»

tLS^ml^ u^Tal dírigiu um aPêl° em £av°r da iníensi-ííeanao do trabalho e a luta pela execução do piano quinou*w«u lw prazo ae « a â anos.

ROBERTO M0REMÁ 1
nocoí? reuniã?, indicai realizada no dia 31 de outubro
m1rcf0°HoTele?ro%d^ S?dÍCat,° 

Í°S E^gadoS no^ Co-
S e diSl 

°in Slmzlar?s d0 Rio de Janeiro, convoca»
pis comg « ZlS orgamsm?s sindicais da ckpital do
» tL. -a PresenÇa das direções das Confederacõeí
mlMd-era?oes aProvou-se um plano de trabalho nara amobilização dos trabalhadores e suas entidadeside dasse
EE-lo" S18 f 

«tonalidade pira ?££?&
cíu7?frnSTa?°-e da ílxacão dos novos nívei[s de 6 milsrrxstSzsisT'™dos precos los aru-
Rem?hi?,SmdÍCaÍS ã .entrev^taram com o Sdente^da
o ePstad?HP%"2IlnÍHtr0 d0 Traba1^. manifestando mef
contra?2 %£"SüB,daí massas- trabalhadoras e do povocontra a cnse atual. A excepcionalidade foi aprovada e
rJ*»r?% Pressiocnado P^a mobilização dos tKfhado
n?f„n 

t°do ° P/18' teve de decretar o cl|eSSto âealguns gêneros de primeira necessidade e df deterrSnar
os dPiasSSia0me"i°5 Í^trabâalhos d0 SEPT.Vm que eSre
tlslicos. S concluisse seus trabalhos esta-

^EPT^àlJ^JJ" mar?a- 0s cáicul°s «3»e fornecerá o
haihLn^?"1 

Ser cuidad°samente examinados pelos tra-balhadores, por que êsse órgão governamental hão mere»ce fe. Os trabalhadores do Rio de dn F<.b.ri,- aL WPaulo M decidiram que lutarão Vr* um Slárlo mlnfmode 6 mil cruzeiros para cima. Os Estado* rin 4n. *1*aParaná Santa Cata?ina e R_o Grande do Èl, se'reún°eâ
? soo nn 

Gm- FlorianóP°]is. Para fixar um salário d?5 ooo oo cruzeiros a ser pleiteado nas Comissões de Sala-xio Mínimo, para essas três regiões. Igualmente atnr
IS5SS? 

SÍHd;CaÍS -d°S Estãá0s d0 Norte e NordeS?eagrupando onze regiões estarão reunidas em Fortaleza
hn°Ldlf .a l5 d0 corrente niês- Para estabelecerem asbases de luta de um salário mínimo de 5.50o para tôdos

Í*?r^lfá0S' mãe ? vida é caríssima. O Estado de M-
d^R?n fn?flâCOmpa«hn^á ° Distrito Feãe^ e o Estado
riffeSe, SL?0r/>000 cnízeir°sf como decidiram os di-
? dTmês em eum.Sa Wf na sua asse^léia d<> dia

Joã^S^ at0 P^lico efetnado no dia 5, no Teatro
dâ RpnSSSL ' /f rantíe os representantes do Presidente
bLm2^1LÍ0Í rais.^msL dcmonstiação brilhante do
WÊ&idejUta e de unidade dos trabalhadores. Foi o co-roamento de uma etapa de batalha do salário mínimo
Llhnrwf Pela contencã? do custo de vida. Mas os tra-
i»l, °^ Se,i ^vwnento sindical não encaram es-
n^c « ™soIada?.da situação econômica e financeira do
wlvlmpntir.í4lp0Í1?<^Jae deíesa da economia e do desen-
oup ?a ínín.dUStrÍalde nossa terra- Des*a vez, mais do
SShS? ?. as' °f- trabalhadores compreenderam que a
SSr£ S2 c?ndlções de vida, tanto deles da cidade,
dn o,.»SL8 . 1-rmaos do camP°' depende da liquidação
Ídio,?df,w0l-Vlmento em W* nos encontramos e da
nafSS Sí-r0, a que estamos sujeitos aos capitais dosP P^r. ?P llallstas' Prlncipalmente, dos Estados Unidos.
maa nr« íff0' as SS^W806? ã(> ato público do dia 5 do
Sfam^ 

c"rs? 
i10 Tea*ro João Caetano reafirmam e am-

K££ Si posições anteriores e agora são parte integran-
brasileira IUtS de todo ° movimento sindicaI

^i?a 
movimeJ^<>. sindical, que vai adquirindo cada vez

SL.!"8*013 e ° vaIor da ciasse operária, fêz sen-
rS nLgoverno qu,e apoia suas iniciativas e medidas, des-
a!;nw~essa>s venham ao encontro das> reivindicações easpirações dos trabalhadores e que se> orientem a tor-
m/ í i ° país llvre e soberano. Êsse ato público, co-
Zm°™s ^e se realizaram em todo; o país, demons-
SSIES25 os trabalhadores sabem muito bem defender aindependência de sua classe.
ftn,,.s Pontos aprovados no dia 5, com unanimidade eentusiasmo, constituem hoje patrimônio de todos os tra-oamadores. Unificam sua ação e reforçam sua unidadee ae suas organizações sindicais.
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b mmmifíüfk FALA PÜLL1TT EM LONDRES

msii-tirnn* <*w sraieltatf de nos-

a ag«*te« otin todo o pai» <ju«

spondam com a máxima ur-
nela às clrculHies que lhe en-
amou, tr.Tjindo do áSBUntofl Uo
icréHHD «.<- «í0»"1* émpr&o. ÜH-

Opero e extensivo uos nossos
,.„-,.-¦ «l» R'" Qranáè «Io Sul,

m referência aos débitos para
m a Sucursal de Porto Alegre,
ftS remessas diretamente do

i0 ,*„ .liiiu-lro. em futuro pro-
além 'le assuntos outros.mo,

« ? *

as remessas de VOZ 0P1CRA-
IA serão interrompidas, tempo-
írlnmentc, para ag seguintes
-¦'-nelas, a parUr da edição n<-
ir.. fl« 5 d* d«*2t!inbro corrent-*.
ages, Jolnvile, Florianópolis, Cri-
uma. Laguna e Itajai.

* * *

(VOS AGENTES DE
VOZ OPERARIA

AVISO riírOítTANTE: As ra-
iras de novembro seguiram jun-
menti? com a edição número

15,' de 5 de d membro corrente.

NOTA AO LEITOR
Se na» bancas) do seu bairro

on do sua rua nilo frtr encontra-
du a venda VOZ OPERARIA, ln-
forme a Gerencia pelo telefone
42-73'M.

* *

NOVA AGENCIA; Itajubá.
# *

AGÊNCIAS RESTABELECI-
DAS: Angra dos Rela * Campos.

• * *

PAGAMENTOS DE 5-12 a ...
10-12-58: Belo Horizonte Cr$ ..
600,00; Araraquara Cr"* 300,00;
Ponta Grossa Cri* 1.000,00; Jaú
Cr.$ 1.200,00; Assis Cr? 430,00;
Itajubá Cr$ 120,00; Campos Cri?
1.600,00; Maringá Cr$ 1.200,00;
Joaçaba Cr$ 100,00; Curitiba Cr.?
SríO.OO; Salvador Cr.1" 288,00 (Int.
Cordeiro); Petrúpolis Cr? 1.000,00:
Fortaleza Cr$ 1.000,00 (M.B.F.);
Cuiabá Cr? 120,00; Itajai Cr?..
100,00; São Luiz Cr? 250,00; Trõs
Rios Cr? 200,00; Campina Gran-
de Sr? -100,00 o Fortaleza Cr?..
3.000,00 (CF.). '

O Presidente do Partido Co-
mtinista da Inglaterra, Hnr-
ry Pollltt. num comício em
Londres-, declarou: "Somos
comunistas porque queremos
abolir completamente a pw-bre/a, o riesemprego e a guer.ra". Se isto fôr feito — acres-
contou Pollltt - os bens do
produção, sua distribuição e
comércio, flearão nas mitos
rios trabalhadores, e o siste-
ma de rendas, lucros e inte-
rôsses ierminará para sem-
pre".

Pollitt dis
« ainda
Queremos

Jar liberdu
de comple
ta aos povos
coloniais ex
piorados pe-
Io imperia
lismo brita-
nico."

"Queremos uina Grã-Breta-
nha realmente livre. íorte o
independente, coopera rido
com todos os paises".

"Queremos abolir todas as
formas de guerra nuclear;
queremos pôr termo às pro-

k$ Eleições de Outubro... (conclusão da 5a,

muni»
)m"tô
cutiu
garo,
cum*
luçáo.

e as
Jomi'
»i revi

ária,
; or>
para
;alto

nais
ítra*

ífísi*
aue»

***v,

i da luta do proletariado.
tinca houve nenhuma país
!.? se libertasse sem van-
larda organrzada e nunca

ouve vanguarda organizada,-Jta.^ra a:;gueri*Ep de.-cias»'s. que não .se regesse , por
!S?s e outros, princípios bá-
cos. Devemos combater as
.formações dos princípios
ue durante muitos-anos exis-
ram entre nós, mas não po-emos tolerar as tentativas

negação. dos princípios. È
rdade que os resDonsáveis

1 .menores estão em dívida,
ois ainda não. se p.ron-'.nc'a-

| im sobre os debates;, • uran-
\ os quaisi tudo foi po? o em

ida. Hoje é necessário rea-
miar. muitas coisai, natu-'dmeiite- aceitando-so as cri-
cas que forem justas. En-
uanto os responsáveis supe-
iofces não se manifestarem,
evemos nós. na região, rea-
ar um esforço para defi-

ir melhor as questões de
rincípio.

4. No decorrer da campa-
ha eleitoral tomou propor-
ões alarmantes entre nós o
ròuxamento dos princípios.
limos no mais pernicioso

iberalismo. O centralismo de-
icrático parecia não existir
lis. A indisciplina- generali-

20u;se e a unidade política
de ação foi seriamente aba-

ada. Sem dúvida isso está
ligado. à todo processo que

e vem desenvolvendo desde
XX Congresso, do PCUS.

avia entre nós. todo um cli-
a favorável ao afrouxamen-

o dos princípios, ps dirigen-
es mais. responsáveis são, os

Imaiores. culpados de, tudo is-
|to, mas.- também nâo se po-de slenciar.sobre .camaradas
que, tomaram. .atitudes indis-
ciplinadas::. e;:de:> desrespeito

aos nossos princípios. Há .ca-
sos em que são necessárias
medidas disciplinar/es.

5 — Do ponto-de-vista or-
ganrzativo. é necessário nos

. çoesionarmos ma:s e aumen-
tár o número-' da"comunistas; ativos-. ¦ *¦" •¦'"¦'¦¦ ••'•'i^'-' o:/;

vs-.-¦' ¦¦ ¦ ;

. PERSPECTIVAS
DE TAREFAS • -•

— Neste: momento nosso
país atravessa uma fase de
intensa atividade política. A.
classe operária e a massa po-
pular tomam posições, cada
vez mais definidas diante das
questões patrióticas, dè seus
direitos democráticos e da de.
fesa das suas , condições; de
vida.. Nunca foi tão grande
o interesse da massa nela vi-
da política do país. Ao mes-
mo tempo, os monopólios
norte-americanos mtensifi-
cam a pressão' econômica, e
política. Os entreguistas de-
senvolvem uma intensa agi-
tação de caráter golpista,, vi-
sando criar um. clima prooí-
cio à supressão das liberda-
des democráticas, para pode-
rem manobarar na sombra
de um aditadura qualquer e
facilitar a entrega do petró-
leo e demais riquezas nacio-
nais aos trustes norte-ameii-.
canos. A tendência é de au-
mentar a onda de agitarão
que se manifestará periódi-
camente sob diferentes for-
mas, enquanto não houver
uma decisão a favor das fôr-
ças nacionalistas e democrá-
ficas. Devemos estar prepá-
rados para reagir com as
massas e exigir do governo
medidas, concretas , e, ¦ conse-
quentes a favor; dos interês- >
ses. nacionais' e da,-democra-••
.Cia. ", . -* .• ,;¦:•¦

—: Dentro.em pouco, em
1960,. teremos;-novo pleito elei- •

RSS Ultrapassa os EEillL.
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atenção é dada às institu'ções
cientificas que se ocupam da
energia atômica e termonu-
clear, assim como as pesqui-sas dó espaço cósmico, era
que. a URSS já ocupa a van-
guarda com seus foguetes esatélites.

A parte das teses relacio-nadas com esta questão diztextualmente:
"Os esforços dos físicos so-

wejtcos serão concentrados
wos problemas dos raios cós-roiGos, das reações nucleares,
*W{? semicondutores".

O POR QUE -
i DO PROGRESSp

O regme socialista, por¦Ua própria natureza, estáMalmente interessado em
1U? os homens possam de-«envolver plenamente seusbentos, suas forças criado-

-8*0* immssÂ _-—-

ras. E para isto, devem ser
homens capazes de dominar
a maior soma possível de co-
nhecünentos.. Só- assim pode-
rão efetuar trabalhos mais
qualificados, contribuir em
maior escala para o bem da
coletividade. O socialismo es-
tá permanentemente empe-
nhado no aumento da produ-
ção, na melhoria das condi-
ções de vida, na elevação do
nível de cultura de todo o
povo. Daí as novass. medidas:
que acabam de ser tomadas
pelo PCUS e i pela: govêr-
no soviético em favor da edu-
cação comunista, da instru-
ção pública, do desenvolvi-
mento da ciência e ida cultu-
ra. Estas medidas darão seu
fruto no reforçamento do sis-
tema socialista, ajudando a
acelerar a transição ao co-
munismo.

toral para Presidente e Vi-
ce-Presidente da República.
No ^Distritò Fedrrál. por ser
a capital'1 da República e o
segundo^ceritro mais populo-•
so do país, são maiores nos-
sas responsabilidades. Não
podamos permitir que.os¦ en-

, treguistas e rèacibnârJps se
fortaleçarh na Capital da Ro-
pública. 

'¦

a — No . Distrito Federal
estão lia ordem do ri'a impor-
tantíssimas questões políti-
cas: os entreguistas e reacio-
nários se esforr*am para con-
quistar a Prefeitura, como
ponto de. a/ooio para as elei-
ções dè 1960; o PSD tende a
aliar-se à UDN para impor
ao povo carioca, como Pre-
feito nomeado, o conhecido
reacionário Lopo Coelho. De-
vemos impedir isto.

De acordo com a lei vigen-
te, a 3 de outubro de 1960,
deverá haver eleição para
Prefeito e vereadores no Dis-
trito Federal mas, se a Capi-
tal do país fôr mudada para
Brasília a 21 de abril de 1960,
criar-se-á uma nova situação:
o Distrito Federal passará à
categoria de Estado e deverá
eleger o seu governador e
sua Assembléia Legislativa
Estadual. Esta nova situação
está sujeita a leis do Con-
gresso. Para definir o cha-
mado período de transição
que vai de abril a outubro,
há diversas opiniões: o Mi-
nistério da Justiça opina pe-
Ia intervenção no Distrito Fe-
deral, a partir de abril; ai-
guris políticos desejam trans-
formar a atual Câmara de
Vereadores' em Assembléia -;

• Legislativa, Estadual * outros¦ são.', de opinião' que se' deve'entregar'o Govêrno-; 3^ Cida1
•de à atual Câmara Munici-
pai. Há, finalmente a opinião .
de'què sé deve eleger em',fa-''
neiro de 1960 a Assembléia
Consitninte do Novo Estado.
Esta é„ sem dúvxla, a solu-
ção mais democrática e pela
qual devemos lutar. De qual-
quer maneira estamos já den-
tro de um período de intensa
atividade política eleitoral na
Região. Cabe-nos, desde já
começar nossos preparativos
para em 1960 infligir de fa-
to uma derrota aos entre-
•guistas.

4 — Estão aqui expostas
,as. principais questões e. a?
nossas tarefas inndiatas. Té-
mós, razões para acreditar
que elas serão solucionadas
com êxito, pois os comunis-
tas no Distrito Federal, em
que pese as dificuldades que
ora atravessam, possuem
uma gloriosa tradição de lu-
ta e combatividade a favor
da classe operária e do povo
carioca.

vrwv nüo queremo.s banes dk
foguete**1.*'"Qutnremos utilizar todos
a* tlpws de onergja atômica
unicamente para íirrs pactfl-cos, para que a marcha d«i
revolução técnica nfio so efe
tue às expensas di. classe
operária.

Êste o mot*vo por que com-
batemos tüo firmemente pela
paz. Nfto se trata apenas de
salvar vidas humanas e »•
dades, mas salvar a Grâ-Bre-
tanha da completa destrui-
çâo e proporcionar o avanço
Ilimitado dc todas as suas
forças progressistas.

"Êste o tipo de socialismo
que queremos. Êste o motl-
vo porque trabalhamos inces-
santemente para criar um
Partido Comunista cada vez
mais íorte".
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PRIMEIRA EMISSÃO: 18.00 - 19.00 16.650 25
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D. Jaime Câmara e a Campanha**
Conclusão da **a. pág.

a América Latina, marcha
pari-passu com as conquistas
democráticas. Trata-se por-
tanto de golpear as franquias
democráticas para golperr ou
tornar difícil a luta dc li-
bertáçãÓ nacional. As chama-
das ditaduras sul-americanas
são hoje uma super-estrutu-
ra indontificada como a for-
ma' de governo que melhor
se adapta à política de su-
bordinação ao iniperialismo
nortcimericano. Ê uma for-
ma de governo cujo principal
objeiivp é impedir a rea"ãò
d::s forças nacionais ao Im-
pf-rialismo (o exemplo de
Perez Jimenez na Vcnezuelaj.

O principal ponto a escla-
recer é mostrar o caráter an-
tí-popular da campanha que
visa confundir a corrupção
de parlamentares com o pró-
prio regime representativo
democrático t tática usada
por De Gaulle). No Brnsií
não é esta tarefa das mais
difíceis. Dispomos de um
exemplo histórico: os anos de
Estado Novo. Nunca houve
tanta corrupção como duran-
te aquele período trágico. E
não é também menos verda-
deiro que nunca houve par-
lamento com forças tão re-
presentativas, no Brasil, co-
roo depois da segunda gucr-
ra mundial. O fato de exis-
tirem hoje no Parlamento
forças que representam inte-
resses autenticamente nacio-
nais e populares é que torna
mais evidentes as safadezas
ali realizadas.

Não somos, é claro, defen-
sores irrestritos da forma
como atualmente se elege
o Parlamento e como êste
trabalha. Mas nossa crítica
aos defeitos existentes tem
como objetivo corrigir as fa-
lhas, melhorar e ampliar as
instituições democráticas. Isto
porque estamos convencidos
de que suas atuais limitações
eonstituísn . uma fonte cons-
tante para seu d^brlftame^.to,
deixa Qs seus flancos des-
.guamecidos, difieüila a mo
bilizacão de massas em süa
defesa.

Sabemos, além disso, que
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o nosso Parlamento não ê
uma Imagem fiel das forças
que integram a vida politica
do país. Dele não participam
representantes do: eleitorado
analfabeto, e uma corrente
politica tão importante como
a comunista está impedida de
concorrer abertamente às elei-
ções.

Lutando para melhorar
nosso sistema democrático, o
fazemos de modo a que a
nossa a<fão' irjfunda otimismo
nas massas quanto às pos-
sibilidades eò.'futuro do re-
glrhe parlaraeiitá*- . democra-
tic 3. Procurai emos \, sempre
esclarecer as massas de que
a defesa do regime parlamen-
tar, democrático implica, nas
presentes condições, na defe-
sa do atual parlamento,, ape-
sar de suas limitações e de-
bilidades.

Há desassossêgo no país
por diiiculdades de ordem
econômica, em sua maior
parte oriundas da política de
subordinação ao» norteameii»
canos. Criou-se- assim nos úl-
timos meses uma conjuntura
de agitação, que é explorada
pelo entreguismo para o seu.
trabalho a favor da política
imperialísta de «encostar o
pais â parede**. Tal clima è
aproveitado para infundir
nas massas descrédito no re-
glme democrático. Vir-a-se
com Isso introduzir o cetr
cismo nas fileiras populares,
levá-las a põr suas experan-

ças em algo extraordinário
que acontecerá, mas que
acontecera lndependentemerr
te de sun participação. E uma
tentativa hábil de afastar o
povo da única solução po»
sível para as dificuldades do
momento: a sua lntervcníçao
nos acontecimentos, a presi-
são que as massas devem
exercer sobre o governo para,
através de medidas parciais,
mudar 0 rumo da política é
da economia atuais e rénrr
var. a sociedade brasileira»
Tudo isso, Ò claro, .torna-se
muito mais fácil quando
existo o regime democrático,
a representação popular,'
quando o Parlamento é uma
arena das lulas econômicas,

, políticas e sociais. Basta
pnrtir.de nossa realidade de
hoje; É difícil admitir os-exfc
tos que temos obtido na der
fesa da Petrobrás, por exera*
pio, se não houvesse o Pa*>
lamento. E que dizer da cor
rupção administrativa? Os
Renato Feio, os Jurandlr,
Pires Ferreira e outros te*
riam sim] verde para suae
falcatruas se não estives-
sem sob a vigilância consran"
te dos parlamentares naclc*-
nalistas. j

Esses são os fatos. O restai
são eiocubrações de golpie-
tas, aos quais serve com tan*-
to fervor 0 príncipe da Igre-
ja D. Jaime Câmara, esque»
condo-se do seu pobre reba»
nho.

im o Partido Comunista,..
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um adversário mais podero-
so ê possível unicamente pon-
do em tensão as forças e uti-
lizando obrigatoriamente.
com solicitude, mmúcia, pru-
dência e habilidade a menor"brecha" entre os inimigos,
toda a contradição de in-
terêsses entre a burguesia
dos diversos países, entre os
diferentes grupos e catego-
rias burguesas no interior de
cada país; é necessário apro-
veitar, igualmente, as meno-
res possibilidades de obter
um aliado de massas, ainda
que seja temporário, vacilan-
te, instável, pouco seguro e
condicional. Aquele que não
compreende isso não compre-
ende uma única palavra de
marxismo de modo geral." —
Continuamos lutando em con-
formidade com estes ensina-
mentos leninistas. Amanhã,
quando o sr. Alessandri pre-
tender entregar o petróleo,
sairemos às ruas, mobilizare-
mos o povo, estaremos d's-
postos a nos unir até com o
diabo para defender essa ri-
quer.a chilena e ninguém po-
d^"á dizer que isto seja con-
ciliação ou compromissos, e
que revolucionário seria, nes;-
se caso, lutar isolados, '• favo-
recendo assim os apetites dos
monopólios petrolíferos nor-
te-americanos."

A POLÍTICA UNITÁRIA :
VENCERÁ

Ainda sobro o mesmo tô-
ma colocado, continua o in-
forme:

VOZ OPERARIA

"A vida coloca diante de
s colocará no futuro, nu-

i..v>;.jas tarefas que impõem
a Unidade de ação dos mais
diversos setores políticos. Nos
dias que vivemos surgiu, porexemplo, uma iniciativa queapoiamos com todas as no'8*
sas forças: a defesa do Ei?
tado e do ensino leigo. Não
acreditamos que exista um
partido político que possa re-
trair-se à ação conjunta com
qualquer outro!setor em ba-t
talhas como esta. Atuamos e
seguiremos atuando de acôr-
do com ' os nossos próprio»objetivos, tendo, porém, sem-
pre em conta a realidade con-
creta, sendo objetivos e não
subjetives na vida política.

As grandes transformações
sociais como as de que o Chile
necessita nâo podem ser rea*
lizadas senão pelos povos em
movimento, acumulando mais
e mais forças, sem levar
água ao moinho do inimigo*
sem sonhar com a vitória
conquistada . pelo simples
prestígio do governo, e m*d*
to menos anda por obra de
um golpe de Estado. Nec.ssi*
tamos incorporar à caudal da
luta os mais amplos setores
pro.-^-Gssistas. isolando cada
vez mais os adversários. -Es-
tamos, seguros de que êste
será o curso dos acontecimen-
tos, porque a unidade e ,a lu-
ta da ma""o"!a, da nação chi-
lena pela libertação nacional
é uma exigência peremptó-
ria, surgida do próprio desen*
volvimento do pais."
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OS NÍVEIS ATOAIS E O QUE
EXIGEM OS TRABALHADORES
*** *^èW<é«'«J». Jutí dei»M, fixo»
a seguinte tabela do salário mínimo, ainda hoje em vi-
gor: 1.» REGIÃO. AMAZONAS: Cr$ 2.900, RONDÔNIA:
2.900 • RIO BRANCO: 2.500; 2.» REGIÃO, PARA: 1.»
sub-região. 2.8C0. 2.» sub-regiao, 2.800; AMAPÁ. 2.800;
S.» REGIÃO, MARANHÃO: 1.» sub-reglao, 2.000 e 2.»
sub-regiao, 1.(500; 4.» REGIÃO, PIAUÍ: 1.» sub-região,
1.600 e 2/ súbréglSo, 1.250; 5.» REGIÃO, CEARA: 1.»
mib-mgião. 2 250 e 2.» sub-reglao, 1.800; 6.* REGIÃO,
RIO GRANDE DO NORTE: 1.» sub-reglao, 1.800 e 2.»
sub-região, 1.250; 7.* REGIÃO, PARAÍBA: 1.» sub região,
2.200, 2.» sub-região, 2.000 e 3.» sub-região, 1.800; 8/
REGIÃO, PERNAMBLCO: 1.» sub-região, 2.700, 2.» sub-
região, 2.200 e 8.» sub-região, 2.000; 9/ REGIÃO, ALA-
GOAS: 1.» sub-região, 2.200 e 2.» sub-região, 2.000; 10.»
REGIÃO, SERGIPE: 1.» sub-região, 2.200 e 2.» sub-região,
2.000; 11.» REGIÃO, BAHIA: 1.» sub-região, 2.700, 2/
sub-região, 2.400. 8.» sub-região, 2.200 e 4.» sub-região,
2.000; 12.» REGIÃO, ESPIRITO SANTO: 1.» sub-região,
2.800 e 2.* sub-região. 2.500; IS.* REGIÃO, ESTADO
DO RIO DE JANEIRO: 1.* sub região, 8.500 e 2.* sub*
região, 8.200; 14.» REGIÃO, 8. PAULO: 1.* sub-região,
8.700, 2.» sub-região. 8.000. 3.» sub-região, 8.400, 4.' sub*
região, 8.200; 15.» REGIÃO, PARANÁ: 1.* sub região,
2.700, 2.» sub-região, 2.500 e 3/ sub-região, 2.300; 10.*
REGIÃO, SANTA CATARINA: h' sub-região, 2.400. 2/
sub-região, 2.200 e 3.* sub-região, 2.000; 17.* REGIÃO,
R. G. DO SUL: 1/ sub-região, 8.100, 2.» sub-região,
2.900; 18.* REGIÃO, MINAS GERAIS: 1." sub-região,
3.300, 2.« sub-região, 3.100 e 8.* sub-região, 2.850; 19.*
REGIÃO, GOIÁS: 1.* sub-região, 2.400 e 2.* sub-região,
Í.700; 20.* REGIÃO, MATO GROSSO: 1.* sub-região,
2.800 e 2.» sub-região, 1.700; 2L* REGIÃO. DISTRITO
FEDERAL: 8.800 e 22.* REGIÃO, TERRITÓRIO DO
ACRE, 2.900. *

Deve-se tor em conta que os níveis das l.as sub*
regiões são da capital e da alguns municípios principais.
A. maioria dos municípios «stão computados nas chama-
das 2.* e 3.* sub-regiões, com salários Ínfimos embora
6 custo de vida nesses municípios seja bem alto, tanto
quanto a capital do Estado. Ainda pela tabela atual pode-
se verificar a diferença absurda e arbitrária que existe
entre Estados e municípios vtainhos.

Os novos níveis, exigidos pelos trabalhadores, são os
seguintes:

D. Federal e São Paulo: 9 mil
—? Estado do Rio: 8 mil envoltos

Norte e nordeste: 5.500 orasélros*— Sul: 5.500 cruzeiros.
aa%****aJ^^^^^^^^^^^^/\^^/V,!^^^^^^^^V*«**VS»**a»****-Na**a/

FORTONY: DEVE SER LOGO
CONCEDIDO 0«tiahm&mm*

• O sr. Rogê Ferreira, na sessão de quarta-feira ultima da
ISnmara dos Deputados, dirigiu apelo no sentido do rápido
andamento da ordem de «habeas corpus» em favor do ex*
purlamentar guatemalteco José Forfcuiü.

P Sustentou • orador teauMHM de um easo de perseguição
jnütica a disse que o Justo seria facilitar a salda do Brasil,
ãsquele destacado líder político, em lugar de se procurar
awntflln aqui, como está aooatooendo.

i
Osmiatreanda

IMSfFit*p

finalmente o sr. Rogê Ferreira que o pedido de
» a favor da José Fortuni foi Impetrado há

Tratando-se de ont recurso legal de urgência, não
• parlaatentar panlista a demora em atendê-lo,

qne o tom em suas mãos.
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STA PELO &
Cnfct agora a& Comimoea d* Salário Mínimo fixar os novos ml veis

— Os sindicatos nâo recuarão
Finalmente o SEPT concluiu os estudos referentes

•os dados sobre o custo de vida — dados que devem
servir de base para a fixação dos novos níveis de sa-
lário mínimo. Assim, esta semana foram divulgadas
as propostas daquele órgão do Ministério do Trabalho
para os novos níveis de salário para as capitais dos
Estados e Território. Embora não seja atribuição do
SEPT elaborar a tabela de salário a ser adotada, êle
o teria feito em forma de sugestão, pois às Comissões
de Salário Mínimo é que cabe deliberar a respeito.

A tabela elaborada pelo
SEPT não corresponde às ne-
cessidades atuais dos traba*
Ihadores. Para São Paulo e
Distrito Federal, onde vem
sendo pleiteado um mínimo
de 6 mil cruzeiros, o SEPT,
propõe 5.500.

As capitais dos Estados do
Norte e Nordeste e dos Es-
tados do Sul, onde a relvindi-
cação é de 5.500 cruzeiros,

figuram na tabela com 4.000,
3.500, 3.000, 2.700 e até 2.200
cruzeiros, como é o caso de
Teresina.

A tabela repercutiu mal
nos meios sindicais. De mo-
do geral, os trabalhadores,
para quem o pleno atendi*
mento do nivel que reivindi*
cam estaria longe de propor-
cionar-lhe uma situação eco-
nômica folgada, não se mos-

tram satisfeitos. AJóm de le*
var em conta apenas, as nc*
cessidades individuais do tra-
balhador, o SEPT computa
nos seus cálculos somente os
itens referentes à alimenta*
ção, habitação, transporte, hi-
giône e vestuário, não lovan-
do em conta as despesas com
a educação e recreação.

Falando aos trabaihoderes,
no Catete, onde estes roafir-
mavam o seu desejo de que
o novo salário mínimo seja
de 6 mil cruzeiros, no m?s-
mo dia em que era divulga*
do o trabalho do SEPT, o
Presidente Kubitschek mani-
festou a opinião de que e pos-
sível a solução amigável do
problema, em vista de ser
pequena a diferença entre o
estabelecido pelo SEPT e o
pleiteado pelos trabalhadores.
No entanto, se a situação se
apresenta mais fácil no Dis-

não o é tanto nas demíl
g.Oes. onde, tudo incícTbela doSEPTcoX^a
sagrando as injustffisSdisparidades de salôKlcustos de vida que £ flparam. UW»

As Comissões de SalíiMínimo é que resolverãon
ultima instância. Nelaíto terão a fazer os represeitantes dos trabalhadores S,
Ja se preparam para enfrèltar a nova fase da lutavogais trabalhadores das ,,.missões do Distrito Federae ,e ?ão Paulo, reunidos n.sede da CNTI, com diria"»tes sindicais cariocas deeidram defender intransigente,
mente, nas Comissões, a basiminima de 6 mil cruzeiros
ra o novo salário. Ao mes,mo tempo darão todo apoúaos trabalhadores das dematreuniões na luta que empreenderam em defesa dos níveii
por eles pleiteados.

DEVE EMÍ
Cresce a movimentação dos trabalhadores pelo novo salário mínimo — Reuniões de dirigentes

sindicais (do Norte) em Fortaleza e (do Sul) em Florianópolis j
VAprovada a excepcionalidade para a revisão dos

níveis de salário mínimo, a luta dos trabalhadores de
todo o país passa a ter como centro os vários aspectos
que oferece a sua concessão, isto é, o zoneamento exis-
tente, o «quantum» a ser estabelecido e a decretação e
entrada em vigor dos novos níveis o mais rapidamente
possível.
O ZONEAMENTO

Logo no início da campanha pela conquista da ex-
cepcionalidade em alguns pontos foi levantado o pro-
blema da necessidade de realizar-se um rezoneamento
para as regiões em que está dividido o país, de modo
a eliminar as injustificáveis diferenças salariais em
face da proximidade dos níveis de custo da vida.
Tornou-se evidente, porém, que isso exigiria muito es-
forço e iria desviar a campanha do seu objetivo prin-
cipal. Assim a luta pelo rezoneamento foi deixada pa-
ra outra ocasião, procurando-se suprir as falhas que o
mesmo apresena atualmente através da conquista de
iguais níveis de salário para as regiões onde o custo
de vida na prática se equipara.

Desta forma, os dirigentes idênticos níveis de salários.
sindicais do Distrito Federal
e de São Paulo lutam por
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o mesmo se verificando com
os do Norte e Nordeste e os
dos Estados de Paraná. San-
ta Catarina e Rio Grande do
Sul.

Os . dirigentes cariocas,
paulistas e fluminenses vêm
realizando reuniões conjun-
tas para tratar do assunto.
Entre os dias 13 e 15 deste
mês, em Fortaleza, deverão
reunir-se os dirigentes dos
Estados do Norte e Nordeste,
e, no dia 15 em Florianõpo-
lis, os dos Estados do Sul.
Trata-se, sem dúvida, de reu-
niões da máxima importan-
cia. às quais comparecerão
os lideres sindicais de Iodos
esses Estados.

O «QUANTUM»

Quais devem ser os novos
níveis salariais?

Oficialmente a fixação dos
novos níveis dependeria doa
dados estatísticos a serem
fornecidos pelo SEPT. No en-
tanto, já durante a campanha
pela aprovação da excepeto

zeiros, a partir de junho üe
1959. Quanto ao SEP1, aca--
ba de sugerir novos niveis
ao Presidente da República,
inferiores aos que pedem os
trabalhadores.

O problema do «quantum»
está merecendo a máxima
atenção. As entidades sindi-
cais dos trabalradores deve-
râo, através os seus serviços
de estatística, baseados no
real custo da vida que todos
sentem na própria carnt- e
não nos dados fictícios do
SEPT, armar os representan-
tes dos empregados nas Co-
missõeò de Salário Mínimc, a
fim de defenderem ali níveis
salariais compatível com as
atuais necessidades dos tra-
balhadores.

APROVAÇÃO ANTES
DO NATAL

Iniciada a campanha pela ex-
cepcionalidade da revisão, a ten-
dencia dos patrões e do governofoi a de bloqueiar a excepciona-
lidade, o que implicaria na revi-
são do salário mínimo somente
dentro do prazo normal, isto é,
em julho de 1959. Mas a movi-
mentação dos trabalhadores e a
onda de protestos populares con-
tra a elevação insuportável do
custo de vida romperam a res-
sistencia governo-patronal. A
excepcionalidade foi conseguida
e os novos niveis prometidos pa-ra antes do Natal.

Os trabalhadores e suas entida-

des, porém, não se acomoda
com as promessas e prosbeguert
excercendo pressão no sentido d
impedir protelações de datai
Entre outros atos realizados e(
vários pontos do pais, te«
também essa significação a is
portante concentração realizai
na última semana no Teatro Joã
Caetano, na Capital da riepubiic
na qual, ante a compacta mais

que lotava a casa de espetáculo
os lideres sindicais hipotecarai
o apoio dos trabalhadores às ú
didas do governo tendentes a pa
ralizar a alta do custo de vidí
apresentando ao mesmi temp
outras reivindicações e sugeíiad
novas medidas.

NÃO É POSSIVEE
ESPERAR 60 DIAS

Pela lei do salário mínimo,
novos niveis deverão entrar
vigor 60 dias após serem deo
tados.

Se tal exigência fôr mantii
os trabalhadores não usufruir;
os novos salários antes de e
do próximo ano.

As entidades sindicais têm
vantado com insistência a neçe
sidade da entrada em vigor
novo salário logo após x si
aprovação.- Mas se não estiv
rem vigilantes, os trabalhador!
serão burlados nesta questão
artigo da lei regulando o assi
somente poderá ser derrogado
Io Congresso e até. agora nai
fõi feito nesse sentido. Há a
cessidade, pois, de serem íomi
das medidas urgentes para sup«
rar esse obstáculo.

REDUZIR O PRAZO NORMAL PARA E REVISA
A vida demonstrou que o prazo de 3 anos pararevisão dos níveis de salário mínimo é muito longo

As condições do país mudam constantemente, os pn
ços de^ todas as utilidades elevam-se com rapidez es
os salários permanecem estáticos, aumentando as dü
culdades dos trabalhadores.

Reduzir a um ano o prazo normal para a revisa
é uma medida que se impõe. O problema já está senc

t_ „Fau.«v«u U(l ,A,,p,u, S^?°í é uma das reivindicações apresentadas pelç
nalidade os trabalhadores trapalhadores ao governo. Essa providência e tam
passaram a lutar por deter- m,ais necessária pelo fato de que, ainda desta vez, c

níveis salariais serão estabelecidos à base das necess
dades individuais do trabalhador* e não levando
conta os seus encargos de família, como estabelece
Constituição e como é justo e humano que seja.
estabelecimento do salário mínimo de acordo com i
exigências constitucionais não pode ser protelada ind1
finidamente. A revisão dentro de um ano ensejam
4§ttrtunid&de i»ara corrigir a anomalia»*

minadas metas — 6 mil ora
zeiros no Distrito FeFderai e
Sao Paulo, 5.500 nos Estados
do Norte e Nordeste e nos
Estados do Sul, 8 mil no Es*
tado do Rio. etc. N0 planode Estabilização Monetária
do governo fala-se num aa-
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